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OM �RIJfUn Of [ARIU6RAfIA IRtDfn[�m[A no 6DAUlana
E UM EXEMPLO ,DE COLABORAÇÃO LUSO-ESPANHOLA �ia��fr!�¡�I,�:::::s:::rn::,

, s�u� autarcas ,das�ta!l�, pGr, �m-I trai envie o duodécimo do mês de
cíatíva da sua- cemassao polItIca,

, Janeiro que já está em faIta nas
'com a presenç3l.de alguns parla- I Câmaras Municipais. Oue c- seu
mentares" pr�Sld!ndo ao encontr« grupo parlamentær ' chame ou
o dr. Jose-VItormo., apresente na l\ssembleia da Re­
Foi V:!lsta a agenda de traba- ,públdca uma lei sobre as Regiões

.Ihos, pois que, aJIlab�aram os pro- AdministrativaS e rapidamente a
Memas das autarquías «desde os discuta

"

primeiros tempos da naelonalâdá- Que �ejam, dados aos agriculto-
de», para concluir que «sempre o

res serrenhos e às 'CâmaJras Mum-,
poder c:entral tem. VIndo a �e'nt� I eipaís do Intertor, verbas mais
contranar esta Justa

.
aspiraçao aereseentadas que neeessítam pa­dos povos» que se exprrme co�o ra ri 'seu desenvolvimento. Que o

o IdIiT�i�o das 'comnntdades Iocaís Sotavento- algarvio seja me'hor
I li: defJ�rem os seus proprios des- dímensionado do punto 'dle vista
I tinos.

, .' . ,-turístico. Que vão explicar a VilaI �ron�nciara�-se aI!lda p e I a ' Real de Santó António o que é o
a-plicaçao da Lei das Pinaneas Lo- patrímônío eultural, pois, os seus
.caís com a máxima vontade e de- autarcas conttnuam a ver com
cis�o por pa!te do Go-yerno e ai!1-' muíto maus olhos a «Zon'a de Pro­
da -a neeessl'da�_e da I�p!anta9ao tecção aos Edificlos Pombalinos»,da futura Regl�o A,dm1n�atIva <conhecida por zona histórica.
�o Alga!l·-ye. Ale� do. mais dese- Enfim, ale-umas coisas que já se
Jam

_

aboãír todo o tIp'o. �,e cor- podem realizar, a fi� de que :I,S
rupçao, desenvolver- equilíbrada- coisas não fiquem _; do ponto de
mente o Sotave�,to e � Bar!avento vista teórico _ como nos prímér­bem como o, lítoræl IDt�r�'()r e a dios da nacionælãdade,
serra, desenvolver o maximo es- •

fo,rço para construção da' habita- ....."""'........."..""....._.........,.........._....,..",..,

, ção socíal, ,preservar e valorizar
',', .' , •

I o patrímônio cultural, ,bem comoAs rumas histôrieas auxíãlam a 'contribuir, para a ocupação" dos
compreender o pass�lfo, na pers- tempos livres e correspondentepectIv� do CO!ll�eCImento mazs . desenvolvímento físico e mental no
completo da r�ahdad� presente e da juventude;'.da détermínaçâo do nosso futueo,

I O Partido' Social Democrata é U M grande hotel de luxo, com

�. . . '. _ um partido do Governo, o mais ' 400 quartos, vai ser cons­
veio permitir a criaçao de urna ímpœtante, supomos. Têm pois, truído em Vilamoura pela, Empre­
Comissão Mista para o Estu- os seus autarcas a possíbílídade de sa «Marina Hotéis» e cuja explo­
do do povoamento pré e proto- I in.terf.erilrem, bem co�o o dr. J�s� racão vserá confiada à conhecida

-histórico do .Baixo Guadiana. � VItorInO (pelas �unçoes que Ira cadeia hoteleira «Sheraton». O,
,

'. ,_ . I' desempenhar), dlreetlllmente, na projecto é de uma equipa de, �r­
Esta ComIssao mtegra, pe a realizacão destes seus desejos - quitectos eonstituida pelos portu­

parte portuguesa, o directo.r que até ver ,acreditamQs sinceros. 'gueses Júlio, Newparth e Carlos

do projécto a dr.a Ana Mar- ¡'Vão daqui umas 'sugestões,' ao Tojal e pelo italiano Bartoli.
'.
d A 'd (' 1 Centro encontro dos principios do' psn Encon�ra-�e �berto, o con�ursogarI ,�, , �ru a pe.o,; llll,garvio: Quanto à'lei das Finan" para adJudlcaçao'da empreItada

de HIstorIa da Umver:sldade
ças, Lo,cais consigam fazer com de éonstrução e espera-se que

!le Lisboa), o dr, Carlos Ta- qu� os 500 mil,contos desv:ila,dos I este «Sheraton Algarve», tal ca­

vares da SUva (pelo MAElDS) , das autarquias do Algarve J}.o I m? outro que a mesma empresa
"

1 ,rt ' h 1 f passado àno pelo Govérno de, explorará' n� Porto, possam en­
e, pe a pa ,

e espan o a, o pro., Mota Pinto, com a 'descuipa que i traI;:. em funCIOnamento dentro, de
(Conclui nó 4.g página) I já o ano ia a meio, venhlllm para I dois anos.'

,

>

NOTA da redaccao

'EM 1977 iniciou-se, .com o
: apoio. da Câmara Munici-.
pal de 'I'avíra e do Gabinete de
Planeamento da Região do
Algarve, um primeiro ensaio
-de levantamento. arqueológico
do Algarve Oriental: eram os

primeiros trabalhos de campo
da Darla Arqueoláqica do. Al­
'garve (CAALG),
Em 1978, dezenas de esta­

ções 'arqueológicas foram 10.­
calízadas ,no Alte Algarve'

Oriental e algumas delas fo­
ram objecto. de uma escava­

ção de emergência,
"

Em 1979, com o apoio da
Assembleia Distrital .de Faro
e ,da Câmara de Alcoutim,
'prosseguiu a, intervenção de

emergência e, com subsídio da por Vítor dos Santos -Gonçaêves '"

Secretaria de Estado' da . Cul-

tura, íniciou-se a escavação do I de trabalho e pela: complexi-
,povo.ado. fortificado. ,da Idade 'I; d,�de. �a região. a tr�bal�ar,
do Cobre, de Santa Justa.: . aquririu uma, dimensão dife­

,

Em 19'80 o projecto CAA,LG, ¡ rente: um acordó assinado
pela riqueza das persp�ctivaJS I com a Uníversidade de Sevilla

ALAVRA
UXA
ALAVRA

¡

Mudoú-se muita coisa em Por­
tugal, mUdar:am-se séculos, mu­
dou-se um meio século.-
Diariamente se falam em mu­

. danças e os governos que se mu­
dam falam, prometem mudanças.
Por que não!?

Estamos em tempos de mudan"
�as, ,mas creio qu� não vl'!le' a pe­
na mudar a mudança dos portu­
gueses, nem tentar mudar o que
os portugueses não querem que se
mude: a_ Lip_e_I"dade, aMtlclal1ça!

Encontro Espéleo�
�Arqueológico do Algarve

Cadei,a «8 heraten»
Algarve

por Teodomiro Neto

A FESTA

EmiIiaJllo da (Josta.

REUNIRAM EM LAGOS
OS COMANDOS E DIRECÇÕES.
DOS BOMBEIROS DO ALGARVE

«Algarvio, e' por ti, au en­

grinaldo com a flor da amen­
doeii'a', o meu sentir»."

DESCENDO da âerra e barrocal
ao Algarve ribeirinho, a

améndoeira aimareia com tanta
leveza de neve vegetal. É Ó maior
esplendor deste Chenchir turfs-' N AS instalações do Hotel Gol- únicas cam secção de mergulho,
tico, que vai dos v::¡Ies bucólicos finho, em l;.agos, r,euniram e não num hospital, aride poderia
de São' Romã:o, ao estendal que as direcções e ,comandos das Cor- não ser funcional. O com.' Mon�
-Estoi oferece. Dos barrocais de porações de Bombeiros do Algar- teito de Mon'chique" 'afirmou
Messines às beira-praias que a s.a ve. Presidiu o tenente-cor0nel que dentro de um a dois me­
da Rocha centraliza. " Fernandó Teixeira Coélho, ins- ses teria concluído a prt!para�'
'O serrenho, entretant.o assiste pector de Incêndios da Zona Sul, ,ção de um v,eículo destinado a

desde o trabalho das estanganha- ladeado pelos srs. dr. Vítor Melí-' desencarceração, pronto a' acu­

deií'as, 'à sangria da árvore, até ao cías Lopes e comandante M::¡nuel dir onde fosse necessáriQ. Quan�
',nascer da flor que lhe dá a es- Manta, respectivamente presiden-, to à protecção' às viúvas e ór­
pera duma Un)certeza económiéa. te 'e ,secretário da Liga dos Bom- fãos, o dr. Melícias Lopes _in­
. A amendoeira" tradicional da beiras Portugueses; comandantes formou ter "sido, posta a questão
bolsa--e da--lenda do J\tgarvi, 'é;- -;fusé-Fitipe-Ri1æi:ro, dos !v1unici-' no último Cungresso dos Bombei-­
por isso mesmo, além de cartaz pais de Tavira; Bernardino, dos, ros; que o que s_e prendia ao se­

ao visitante, ,e que fez inspiràr Municipais de Faro e João, Cas- guro dq pessoal estav::¡ pr::¡tica­
tantos poetas, a árvore mJlito cada, dos Vo;luntários de Lagos" mente resolvido, com a atribuição
nossa, que garante (quando ga- os três últimos dirigentes da Fe-, d� mil contos por bombeiro e que
'rante) ao nosso agricultor sem deração de Bombeiros do AI-' o de viaturas, por mais complexo,
estufas, ao homem do s'equeiro, 0,' garve. levaria .:mais tempo a reso'lver. A
eqúilíbrio dum ano rentável. Após as saudações, o, coman- Liga, no entanto, acompanhava o

A fortuna de conservarmos este dante Sérgio Balltista,' de' Vila; assunto' contando-se com um pró-
'florir anual ,e a transformação Real de Santo AÍltóni�, fez per- ximo decreto que virá oficializá­
múltipla a que o ,fruto se serve, é guntas �obre � eyoluçao dos a�- -ló. '

uma garantia económica a saiva- suntqs lIgados a vmda� de uma ca-
' O com." Cascada. perguntou co-

guardar.
.

., I �ara, ,de descompressao para �er-, mo estav.a encaminhada a distri-
, vlr, o Algarve;' de um prometIdo' 'buição de colectàs pelas Corp,ora-
O PERIGO DA MUDANÇA materia} de primeiros socorros; de ções, esclarecendo o inspector de

,

um,a viatura para desencarçedlção 'Incêndios que a de 1978 ainda não
«Le régim'é qu'un-e Révolutlon e de um curso de limitação de fora feita, -,pois em certos casos a'
détruit vaux 'presque toujours avarias, bem como sobre a 'pro- saída dos directores-gerais trazia,
mieux celuf qui I'avait '¡mme� tecçã'o a viúvas e órfãos de bom- perda' de 'continuidade 'aos pro­
diatement llreeédé et I'exp,é- beiros sinistrados em serviço., O ce¡;sos. A uma informação do com.

rience apprend que le mo- COn;t. José Filip'e disse que seria Bernardinô de que pedira o au­

'ment le plus dangereux po'ur encetado novo processo para: o mento'de:el'ectivo d0s ',Municipais
un mau'\Tais,gouvemenient est curso de av::¡rias e que- iria em' de Faro e que estes necessitariam
'd'ordinadre celui ou il com-

breve a Lisboa tratar da câmara de instrução a nível de Sapadores
menee à se rmormeir.» de descompressão, suger'indo que Bombeiros, 'aludiu o ip:spector -às

uma vez conseguida, esta ficasse perspectivas de funçionamento de
instalada nas Corporações de Vila uma: «escol? de fogo»,no Algarve.
Real de Santo António ou Lagos, O cO,m. Manuel Manta, a uma

(Oonclm 'na :J•• págfn¡a) "

FALTA D'E CHU.VA� ..

UM PROBLEMA PARA A AG-RICULTURA'ALGARVIA!
, ,.

por'Hélio Rodrigues

tantos são e em lugares tão dis­
tantes.

Cerca dé 30% da população acti­
va algarvia trabalha ainda na agri­
cultura a grande parte das reines­
'sas dos emigrantes têm sido in­
vestidas ,em furos, pomares, hor­
tas e habitações rurai's. Se a agri­
cultura falhar, e terá grandes
problemas se não for resolvido

pelo dr. Geleate Canau

«L'anéien
. regime et la
Révolution»,

A AGRICULTURA, uma das
mais importantes actividades,

sócio-económicas do Algarve, mais
uma'vez vai viver dos recursos
das' águas subterrâneas e apenas
as zonas de rega-dio terão condi­
ções de assegurar uma rentabili­
dade normal. Depois de dois anos

médios de chuvas, surgiu um 'ca­
racterizado par uma seca impie­
dosa.

No entanto, as condições actuais
do nível freático das águas são
'm,uito diferentes do antigamente
pois que os furos para captação
de águas subterrâneas até' gran- ,

'dés profundidades proli�eram por
todos a's locais, danqo até impres­
são do «ralo de uni regador»;

,
'

Achado hebraico
, •

I

rapidamente o, 'problema da -ca­

rência da água ... que outros reo,
cursos restarão aos algarvios para
'explorar?
, Além da agricultura, 'temos as

praias e as 'pescas. Para explOrar
,as praias pelo turismo, também
necessitamos de ,grandes quanti­
dades de áglJi! potável.
,Há, algum tempo vimos na Im�

prensa que Portugal tinha assi­
nado ou ia assinar um contr,ato
com a Unesco para' ihvestigação
dos recursos aquíferos do Algar­
ve, mas não sabemos' em' que

(Oonclui tIá 4;" páuma)

Alexis de Toeque"ille
no Algarve
lii. .UM local denominado «Adro
I,� do Judeu», no sítio de Peró
Gil, no concelho de Tavira, fcii'
descoberta uma pequena ardósia
cinzepta escura. ,

Apresenta um disco gravad'o, de '

0;091 in� de diâmetro, tenqo ao

centro � quadrado de 0,023 m .

de lado, dividido em nove peque-,
nos quadrados, contendo cada um
deles uma letra.
As dimensões desta ardósia,

que tem uma: forma trapezoidal,
são as seguintes: altura do lado
esquerdo - 12,5 cms; altura do
lado direilo - 10 cms; largura -

12,8 crns, apr.esentando hu..llla-da¡:; -.I.a=I,*,-=====!;¡iIIII=�==�====:==;
extremidades um buraco e no
sentido oposto uma r'anhura.
'De acordo com o estudo efec­

tuado peló investigádor algarvio'
dr. José Fernandes Mascarenhas,
os caracteres nela inscritos são
hebraic6s.

'

.

O a¿hado 'confirma a presença
dos judeus pelo Algarve, há mui­
tos séculos, em especial naquele
concelho de Tavira, já que tam­
bém existe a poucos 'quilómetros
do «Adro do Judeu:., o sítio da
«Sinagoga:. ou «Sinaboga», na

, freguesia de Santo Estêvão.

D E 1 a 3 de Abril vai decorrer,
em Moncarapacho, o I En­

contro Espéleo-Arqueológico do
Algarve, iniciativa do Centro de
E t d E 1 lóg' o Arqueo D ISSE-ME, com um certo' ar de
s u os spe ea lC s e -

maduro convicto, gestos largos e
lógicos do Algarve, com sede na- bem falante: «vais para

Belgra,dO?! I
facto

consum,,a, ,dO." «,E, liml,'nare",mos o,,s,quela localidade. Então vens de lá mais Marxista!»... partidos das Trevas!? ..É seu objectivo, para além, da, '

, LÇ,áo____d'()..:__Cen.tenárjo___da A escassos meses do processo etei- -,Disse-me mais tarde comungar !as
espeleologia, dar a conhecer o que toral,' desenhando-se iá: o perfil da ideia�' de

.

San til- Camba Dão' e ser

na provincia s�, vem, realizando cruzada bicéfalo, esta observ,ação ,teria adm_lrador confesso. de Franco, No­

nos domínios 'qesta actividade e talvez o tom cândido das ad,vertências guelra, «notável» bIógrafo do dItador

da arqueologia, mostrando as ex- paternalistas próprias dos que, toman- a qu_em Be�zebu terá preparado' re­

periências realizadas e definindo. do o todo pelas partes, aguçam a in- cepç.ao condigna.
.

normas de actuação neste vasto ,tuição, ensaiam um olhar psicológico EIS, a breves· traços, o esgar cafl­

campo.,'
,

e concluem, 'em fu,!ção dos seus pa- cato de uma das person�g�ns que

Os esclarecimentos sobre este I râmetros, o valor' daqueles que são ap,osta n� mudança. Carne!flsta mas

Encontro espéleo-Arqueológico do, incapazes de compreender' na sua di- que, i!om� do destmo, nao percebe
Algarve, que terá o patrocínio de mensão real. ,

,que nao sao o Dr., C, ou o prof. F que

algumas entidades oficiais" podem Militante da fé criador de sonhos estabelecem o c�rso _da Histór�; que

ser solicitados ao. Centro ,de� Estu- ou fã d r de c�isas v'
'

t a
as mudanças nao sao sazonazs; que

dos Espel�o�ógicos e, Arqueológi- lança ��:ginária alçada eZ:: p��e'�e� as conquistas d� uma revolução são

cos do Algarve - Cerro da Ca- r¡!íévalesca, 'agigantar-se ante meia cen-
a força e a essenéla de um processo

,beça .,.,.,. Moncarapacho. tena'dé pessoas, e determinor' como (Conch,li na -3.' P4gina) "_

BREVE I APONTA·MENTO
TRIPARTIDO

e, salteie

I.

Medalhística al'gar,vla
D UAS, novas peças vã� valori-

zar á medàlhística de temá­
tica algarvia. Por iniciativa do
%emanário, ¢_Correio do Su.b, que
se, publica em Faro, vão ser edi­
ta:das medalhas, assinalando 'os
centenários dos poetas algarvios
Bernardo de Passos (ocorrido eIJl

.. '1976) e de João Lúcio 4l:ue este
'attO se comemora. ,,'

l-
I

"
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..] c' ;:.' JORNAL DO ALGARVE
! ........ ,,; J.-,

• -, ¡ '�.

por João Leal

eRClNt,CA
DE 'FARO

farmi.las

PARECE finalmente ir saldar-se u!pa divid.a, de d.écadas, doAlgarve e de Faro de modo m1UtO especial, para com um

..

dos seus poetas maiores - João de Deus', Referimo-nos
li construçãodo Jardim-Escola, um propósito permanentemen,
te ,desejado e- constantemente adiado, que ora vai arrancar
mesmo.' Vem de dezenas de anos esta lacuna de não existir
na Província-Mãe do autor do

. «Campo de Flores» e da <�Car�
......""""_=--..,.._..........._--

tilha .Maternal» Um único jar-
.

Em'preg'adadim-escola, essas' obras de
amorà infância, dísseminadas p'rec.·sa.,.'se.por todo o País.
Existia o terreno cedido pela

Câmara Municipal de Faro, con­

forme €scritura já, efectuada, na
mata Circundante o Liceu que tem
o nome do Poeta.

'.

,

Existia o projecto da autoria. do
arquitecto farense João Reis.
E orá já existe a verba para ar­

rancar 'com a obra, Referimo-nos
- concretamente ao subsídio conce­
dido (e ao outro já inscrito no
Orçamento para o ano em curso),
pela Direcção Geral do Equipa­
mento Regional e Urbano, cujo
valor atinge no conjunto .9S 6056

.

contes. Uma palavra de apreço é'
devida pára a compreensão e ca-'
rinho que os engenheiros Pessa-
nha Viegas (Director .Geral do
Equipamento Regional e Urbáno)
e: Brito Caiado (Responsável por
aqueles serviços no Algarve) vota­
ram ao assunto permitindo que
com a prevista criação do Jardim­
-Escola João de Deus, em' Faro,
se .salde uma: dívida de gratidão'
para com o poeta messinense e se

.

lance uma obra que, por ser para
a Infância, ao futuro importa! .• Compro

Activa, com cónhecimento
de pronto-a-vestir e retrosa­
ria, etc., para gerência de es­
tabelecimento em Vila Real de
Santo António,
Resposta ao n.o 1244 deste

Jornal.

R'AUL RI,BEIRO DOS SANTOS

• e.&' t.lr••

bora.

Consultaa ..� a.a.

a partir daa 1 S

Rua do Reitor Te�elra Gue�.s. �.2.o Esq.
F.AR'O Tolef. a8eee

Correias trapezoidais
Em borracha - Ca;sa Cha­

ves Caminha� Avenida Rio
de Janeiro, 19-B _:_ Lisboa: -

telef. 885163. 124b

Carrosseria Fiat 850 com ou sem motor e barco grande a

preço económico. Alugo oU compro tJ. particular, andar, mo·
radia, terreno, bar restaurante, armazém, e�c.

.
.

Resposta a apartado 160 - 860Q Lagos..

Em1978
a·Ford produziu .

mais de 85.000 Tractores
e criou 17305 técnicos.·

'Não basta ser apenas um dos maIo­
res fabricantes de tractores do Mundo.

.

É necessªrio' que o produto esteja
apoiad.o ém pons técnicos, na espe·
cialização e eficiência dos' conces­
sionários.

A Ford possui, na Europa, dez cen·

tros treino especiais,' onde s�o
cursos de serviço e ven­

das a toda a organização de tracto­
res Ford ..

Só em 1978, 17305 especialistas au­

mentaram os seus níveis de conhe·
cimentos' teóricos e práticos sobre
tra.ctores, em cursos gue somaram

254642 horas de treino intensivo.

Veja a linha de tractores Ford em

1979 no concessionário da sua área.
E �erifíque Você próprio a satisfa-

. ção que é negociar com profissio·
. nais competentes especializados
pela-Ford.

. ,

TRACTORES�FORD. UMA EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSAVEIS.
.•�.�OM MAIS OE 60 Af'JOS OE EXPERI¡;NCIA..

.

FOMENTO.INOUSTRIAL
E AGRíCOLA DO ALGARVE, lOA.
Largo de S. Lurs· Telef. 23061/4
aOOOFARO.

Tractores

Equipamento'
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Cinemas
· Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje, «A ironia da sorte»; amanhã e.

domingo, - «Áeroporto»; terça·feira,
.

�(Betsy»; . quarta-feira, «Fúria irresistí­
yel»; quinta-feira, «o homem que gos­
tava de mulheres».

- Em FARO, no Çine-Teatro Faren-:
Se, hoje, amanhã e domingo, 1.' e 2,'
'sessão .«0 tuburão»; terçarfeira, em

fuatinée e soirée, «Adeus Emma­

nuelle»; quarta-feira, em matinée �
soirée, «Uma h¡z nas trevas»; quinta­
,-feira, l.' sessão, «As pllredes têm'
'oUvidos», e 2.l sessão, «Continuam a

'chamar-lhc_ filho de ... ».
'.'

- Em LAGOS, no Teaitro Cinema Im­
pério; hoje, «O castelo do prazér»;
amanhã, «Só se salvam os valenteS»;
domingo, «o pequeno banhistà»; ter-

-

ça-feira, «E o amor. triunfou»; quar­
ta-feira, «Unia mulher chaimada apa-

ALDEIA NOVA
MONTE -GOltDO

AQRA.DECIMENTO
FLORINDA ROSA

Sua fa:riwia agradece reconhe-
. cidameute a todlas as pesso.as que
acompanharam o eute querido à
última morada ou de quailquer
outro modo manifestaram pesar
pela sua morte.

AGRADECIMENTO
MARIA ROSA 'HORTA,

,
Seus. filhos, netos, irmãs e de­

mais familia agradooem a todas
as pessoas que acompanharam
este ente querido' à sua última

: moraldla, assim como aqueles que
o fizeram por eserito.

'

AGRADECIMENTO
RAUL .,ERREIRA

Esp'osa e fillltos vêm ,por este
meio agradecer a todas as pessoas
que' acompanharam o seu 'saudoso
esposo e ,pai à última morada ou

por qualquer modo'lhes DUlIIlifes­
taram'pesa.œ.
nesde já ag:radecem a quantos

se dignarem assistir à missa que'
por sua alma será celebrada no
idàa 19 de Fevereiro (3.a feira),
pelas 18 horas, na Igreja de. São
Pedro, em Faro.

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmá­
cia Judite; e até quínta-feíra, .a Far-
mácia Piedade.

' .

Y' I'
III che»; quinta-feira, «O sargento Ram-

Em FARO, hoje, li Farmácia Ale-

'e' eV'18a-'0 piglioni foi despromovido»,
xandre; amanhã, Crespo Santos; do-, .

.... _': Err¡ OLHÃO: no Cinema-Teatro,
mingo Paula; segunda-feira, Almeida; 'hoje, «Caçador de escândalos»; ama-

SI1N_¡ 1....I!!M;I¡¡Ii!<)¡¡w:nna� terçai, 'Montepio;. quarta, Higiene e nhã, «O 'bom e os maus» e à meia-

A .quinta-feíra, Graça Mira. PORTUGUESA -noíte, «O comboio do terror»; domín-
JARDIM-ESCpLA JO O DE DEUS, EM FARO,' . Em LAGpS, 'hoje, a Farmácia Ne- Algumas rubricas que .. poderá go, em mætinée infantil; «Colohez,

,.
..

ves; amanhã, Ribeiro Lopes; domingo, '1 o P d R T P 'agente secreto» e em soirée, «O tigreUMA IOElA EM VIAS DE SER REA'LIDADE d f' 'S'l
ver no. rograma a . . .: d M

.
.

d f' A'.' .' . Lacobrigense; segun a- eira, 'I va; Hoje, às 20 e 35 horas, «Dan- e onrprazen»; segun a- eira, « s-

terça, Neves; quarta, Ribeiro, Lopes e cing-Day»; às 21 e 30, Festival R.
salto à 13.' esquadra»; terça-feira,

quinta-feira, Lacobrigense. -

'T. P. da Canção _ 1980 -;-' 2.a eli- «Meu amor é ninguém»; quarta-feira,
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Pi- minatória; às 22 e 35, O acto e o

«O bater de dois corações»; quinta-
nheiro; amanhã, Pinto; domingo, Ave- destino.

'
, -feíræ, «Alta ansíedade».

,

aida; Segunda-feira, Madeira; terça, Amanhã, às 14 e 35 horas, Ani-
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

Chai .

q rta Pinheiro e quinta hoje; «O tímido e ii solteirona»,' ama-'rugas, ua ,
.... -. mação; às 15, «Os cinco nas mon-

J

-feira, Pinto: tanhas de Gales»; às 19 e 10, Uma nhã, «A sela de prata»; domingo, em
Em OLHÃO, �hoje, a Fa�ácia casa na pradaria .,.... «O soldado

matinée e soirée, «Gelado de limão»;
Olhanense; amanha,. Rocha; domingo, voltou para casa»: às 21 e 25, Fu- terça-feira, «O boxeur infernal»; quar­
Pacheco; segunda-ferra, Progresso; t�r-, tebol; às 23 e 20, «Os profíssio- ta-feira, «Caravana para a Agentura»;
ça, Olhanense; quarta, Rocha e qum- naíss, 'quinta-feira,

.

«Detective Stone»,
'

tæ-Ieíra, Pacheco.,. . Domingo; às 14 e 30 horas; TV
Em S. BARTOLOMEU DE MES-

-

, Em PORTIMÃÇJ, hoje, a �armá,?la. rural; às Hi, «Jacky,' o' urso de SINES, no Cine-Teatro João de Deus,
Moderna; amanha, Caryalho,. domín- Tallac»; às .15 e 25,. tarde' de ei- amanhã, «Os 3 panteras negras»; do­

go, Amparo; segunda-f�lr�, DIas; ter- nema, «O comissário de policías: mingo, «Primeiro-amora; quinta-feira,
ça, <;entral; quarta, Oliveiræ Furtado; às 17 e 15, Nada .na manga; às ,18

«Saias acimæ... jb.
e quinta-feira, Moder�a. e 10, «Os cinco fia casa do moo'

. Em TAVIRA, no Cine-Teatro An-
Em

. TAVIRA� hoje, a. Fa�ácia cho»; às 18 e 35, Tropicália; às
tónio Plnheíro.tamanhã, «Inundação»;

Franco;. amanha, Sousa; domíngo.: 20 e 50, «Entre giestas»; às 21 e
domingo, «'O regresso dos -heróís»;

Montepío; segunda-feira, AbOIm;. ter- 30, Os trapalhões; às 22 e 30, «Ca- terça-feira, «O' próximo homem»; .

ça, Central; quarta, Franco e quinta- mínho a trêss
. quarta-feira, - «O herdeiro do Kung

-feira, Sousa..
. Fu»,

.

.

,

Em VILA REAL DE'SANTO AN- ESPANHOLA Em VILA REAL DE SANTO AN-
TONIO, hoje, a Farmácia Carrílho; e . TONIO, no Cine Foz, amanhã, «Dis-

.. Hoje; à,s 10. horas, Tenis -"- Copa t 'd domi B '1
.

até. quinta-feira, a Farmácia Carmo. - pos a a tu o»; ommgo,« n hantí-
Davis: Espanha-Holanda; às 13 e

na»; terça-feira, «Companheiros»;30, Gente, hoy; às 14 e 30, C0Sas; quinta-feira, «Maus pensamentos».às 18, Banner y Flapi; .às 18 e 25,
Con ocho basta; às ·19 e 25, Mas
vale prevenir: «Ulcera»; às 20 e

.:,·N. 'e"···C r' ,'11 .ul'a'".'30, El hombre y la tierra;' às. 21
e 05, El nido de Robin e às 21 e

30, Grandes relatos: «De aqui a Ia
eternidad».

·

Amanhã, às li e 05, Animales,
animales, animales; às 11 e 30, 003
y medio; às 12 e 15, El mundo de
.la musica; às 13, Parlamento; à
1 e 30, Don Qui�ote de Ia Man­
cha; às 15, Primera sesion: ,«La
'Hechicera Blanca»; às 16 e 40,.

�--....._-----------__-_---------- . Aplauso; às 18 e, 30, Los Angeles.
de Charlie; às 19 e .30, Informe
semanal e às 21 -' e '05,. Sabado
cine: «Una mujer marcada».

·

Domingo, às 10 e 15, Gente jo­
ven; às tI e 15, Sobre el terreno;
às 12 e 30, El canto de un duro;
às 13, Siete- dias; às. 14 e 30, La
ca�a de la pradera; às 15 e 25,
Fantastico 80; às 17· e 30, La ba­
talla de los planetas; às 18, 625
lineas; ,às 19, Estrenos TV:. «La
noche en 'qúe raptaran a Miss
Belleza» e às 21, Estudio 1: «La

.,b¡'7pa de la chica�.

riqu€ da Encarnação Mascarenhas
Bonança e Eduardo Luís Louren­
ço Bonança e das meninas Deo­
linda Maria Mascarenhas Bonança
e Henriqueta Càrla Mascarenhas
Bonança.
A famfli'a enlutada apresenta Jornál

do Algarve sentidos pêsames.

lolas
De 23 de Janeiro a 1 de F:evereiro
VILA REAL DE STO. ANT.óNIO

TRAINEIRAS:

Lestia . . . .

Princesa do Guadiana .

Mercedes .

Mira Mar '.

Raul dæ Silva . . ..
Pérola do Guadiana
Mar Peixe ..
Rainha do Sul
Flor do Sul .

Cajú .

286950Soo
189200Soo
101700S00
80500$00

-, 76200$00
74 1ooS00 ..

69300$00
568ooSóO
54100$00
42000$00

1030850$00Total.

De 29 de Janeíro li: 2 de Fevereiro

OL�AO
TRAINEIRA:

Restauração '.

Norte .

.Alecrim .

EStrelai do .Sul .

Princesa do. Sul .
.

Carlos Bonança Cidade Benguela
Em Vila-Real de Santo António,' Costa Azul

de' onde era natural, faleceu o sr.
.Conserveira .

- Carlos Bonança, de 83. anos, viúvo
Pérola Algarvia

de D. Deolinda do Carmo Bonan- ��i��n�risiin�ça. Era, pai dos srs. José do. Car- N, S. Piedademo Bonança. Aurélio do Carmo
Bonança e Carlos do Carmo Bo- 'D. Pepe. . .

nança; sogro das sras. D. María
Maria Rosa ,

Rosa Lourenço Bonança, D. Maria Nova; .Clarinha

Henriqueta Mascarenhas Bonança
Lucília Gomes

e ·D. Maria de Lurdes Tavares Diamante . .

Bonança; avô do:; srs. Carlos'Má­
núel Mascarenhas Bonança, .Hen-

.

215880$00
1790ooSoo
127050$00
123330$00
121 150S00
116100S00
110OooSoo
95850$00
90400$00
80600S00
80600$00
72150$00
64000$00

. 62820$00
51100$00
38000$00
3000$00

1631030$00

o·,· •

..

Total

Casa.
Vende-5e com chave na mão

no centro de Vila Real de San­
to Antóñio.

.,

Resposta à Lavandaria �a-
gão na mesma Vila. 1230

Vende-se
Depósito em cha pa de fer.;

rp, e5tado novo, para água
com capacidade de 6.000.ii.
-tros.

Trâta telefone 5510 1 � Al-
bufeira.
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Camara Municipa,1 do Concelho d'e Alcoutim
E D: I T-A 'L-

-MANUEL CAVACO AFONSO, Presidente, da Câmara Mu�

nicipal de Alcoutim, faz público I.los termos do n;? 1 do Art,o
20.0 do Decreta-Lei n.O 845/76, de 1.1/12/976 que;

Tendo sido expropriados por despacho de 10 de Novembro
de 1978, de Su.a Excelêp.cia oMinIstro da Habitação e Obras
Públicas e publicado ho DiárIo da República TI Série '- n.O

298, de 29/12/1978 diversos, ,imóveis pertencentes a JOJ3é do

Rosário, Francisco Madeira do Rosário;
Tendo-se .verificado que a descrição dos imóveis mencio-

nada. na alugida: Portaria continha inexactidões:
.

.

. A:ssim, por despacho de 17:de Outubro dé 1979, do Senhor.
Secretário de Estado do Urba;nismo e Ambiente, foi autoriza­
da a rectificação da declaração publicada no Diário da Repú­
blica n.O 298' - TI Série, de 29/12/78, conforme Portaria rec­

tificada publicada no Diário da- Republica - TI Série n;"' 12
.
de 15/1/80, que s� anexa ao presente edital, cuj05 fogos são
os seguin,�es:_'

.

Parcela N.o 1 -:- Herdeiros de José do Rosário, com '178m2
,e registado na Matriz fredial Urbana sob o n.O 142.

farcliZa N.O :3 - Herdeiros de Clotilde F'ernandes Delicioso
(2/3) e de AntónioMadeira do Rosário (l/3), com a área de
81 m2 e registado na Matriz Predial Urbana sob o n.O 138.

Parcela'-N.o ,3":_ Herdeir� de Ánt6nio Madeira. do Rosã:rio,
com a área de 100 m2, registado com n.O 137, na Matriz Pre­
dial Urbana. -

, Parcela N.O 4 - Herdeiros de Fran:cis_co Madeira do'Ra­
tSário, com a área de 69 m2, registado sob ri _n.b 130 na Matriz'
Predial Urbana: .

.

'

Parêela N.O 5 - Herdeiros do José do Rosário, com 343
m2) �gLstado sob o n.O 129, -da Matriz Predial Urbana_'

Parcela N.O 6 - Herdeir.os
.

de Francisco Màdeira do Ro­
sário com 120 m2 imrerito 'sob o n.O 139, na Matriz Predial
Urbana. '

.

Para os devidos efeitos e inteiro conh�imento !lie publica
este e outros de igual teor, a fim de nQs termos legais, os pre­
sumíveis herdeiros e intereæa40s apresentarem por escrito,
as reclamações que tiverem por conveniente, ng prazo de
VINTE DIAS.

.

Para os fins convenientes e inteiro conhecimento dos in­
teréssados, :se publica o presente edital, qlJe vai �r afixado
nos lugares de costume.

E eu; assinatura ilegível, Chefe da Secretaria o subscrevi.

Secretaria da Câmara Municipal de Alcoutim; 29 de Ja-
neiro de 1980.

.
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O !,Presidente da Câmara

Manuel Cavaco' AlOMo 1257
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BLOCOS DE BET10 [EC!
Fabricados com a melhor
técnica, epresentendoven-

" " .

tagens eccnorrnces, garan-
tindo melhor isolamento.
Diferentes do Bloco de
Betão vulgar.

-

'. I'

TELHASOL

Ihor qualidade, com gran ..

desvantagens económicas,
Mais espaço a ocupa r me­

tempo a colocar.

Telhas

nos

. . A

cerermces

OLHÃO

II
I)

. Lobo, dos Voluntários de Faro,
para instruir um Corpo de Bom­
beiros

.

em Israel, e COIn um voto'
de censura à Corporação de Al­
jezur, por não dar sinal de vida'
nas reuniões federativas.

.

,O dr. José Alberto Baptista,
presidente da Câmara de Lagos,
presente antes do. encerramento
dos

, trabalhos, fez votos pela
maior inserção das Corporações
de Bombeiros ha vida soéial, 'cí­
vica e cultural elas populações
que servem.

.Segundo conseguimos ,saber,
começarão em breve as terrapla­
nagens da área, destinada ao

'quartel dos Bombeiros de Porti­
mão. No projecto do quartel con­
tou-se com o espaço necessário à
movimentação da escada Magirus,
cuja vinda, por. enquanto, não
poderá concretizar-se, embora se

afigure bastante necessária na­

quela zona.

B.V..

farro

DISTRIBUIDORES NO ALGARVE:
.......

BElGIR •BElDES' DO IlGARVE, LDI.

II

1194

Reuniram em Lagos os comandos e Breve ápontd�ento tripartido' TRIBUNA LIVREd, I'rec'ço-'e's', des 80'm'be·lro's de Aigarv'e (Ooncluslio da 1.- págf:na) 'A verdade tem raízes mais prolan-
. das, não é só, e unicamente apanágiodinâmico que assenta nos que produ- dos fazedores 'de ideias. O observador

, zem.
. < atento e-lúcido apercebe-se; no dia

Hoje,.num dia normal do quotidia-, a dia desta gente, de tão singular COm­
no que distingo azafamado lá fora" portamento que o peso do mito e a
ocorreu-me a observação e· a perso-: consciência de um povo se. irmanam
nalidade daquele que, mantendo iço: numa vontade única: SOClJA,LIZMA!
cognito; serve no entanto, sign__ificati-: 'Fiel de balança ilas relações'Este/ .............._"_--.........................."""',.,,._........,

vomente, de paradigma de certo tipo [Oeste, a sua posição estratégica apre-

d Ide mentalidade, cuja ignorância ou senta-se, por veZes a quem chega, co- Apontamento e c Btimldesinjormação estimula um' estrabismo mo uma realidade'instável. A interro­
'de análise aberrante, senão ridiculo, gação ocorre instintivamente, o mito
por obsoleto. materializa-se na resposta, a realidade

intrinseca de um POVQ torna-se' dedu­
tiva: que acontecerá após a morte de
Tito?·

.

OJ nossos cirurgiões - respondem
calmos mas seguros - descobriram
uma fórmula que manterá a eterni­
dade do Marechal!

Se 'o mito surge nas, palavras" a

consciência retém-se na vontade ina­
balâvel de ser quem são, como prin­
cípio da sua própria identidade não
alienável.

.

- Aqui, os seres humanos respon­
dem pelo seu processo, são o motor
do seu próprio devir histórico!

3 - E quem, comparativamente,
olha o povo de Abril, e lhe sente ain­
da nas mãos quentes ou na pele cur­

tida, o conter de um sonho de con­
quista, não lhe pode deixar murchar
os cravos, nem os sorrisos nos lábios,
nem a força nem a vontade de os tor­
nar fecundos, porque a ¡erra é fértil,
o chão produz,' o avanço nunca sé fez
no retrocesse.
As afinidades entre os povos não se

medem nas palavras vãs dos fazedo­
res de coisas, mas lias consciências
abertas à realidade que as circunda.
Quando aqui se aceita como ver­

dade .que Tito se eternizará na sua

própria obra, ela representa o para-
digma universal dos povos no sentido
da sua libertação, personifica uma

consciência colectiva que tem presen-­
te a História como exemplo da sua

secular emancipação em relação às
forças dominantes que, oprimindo o

homem pela dependência servil das
ideias e da força de trabalho no serviço
da macrocefalia do capital, o alienam,
tJ coisificam.
Belgrado, 18-1-1980

� da .1..' pá[/IiM)

pergunta do coni. Cascada, .de�­
creveu como se encontra distrí­
'buído ó subsídio de' emergência
para deslocaçãó . a fogos �� .flo­
restas e quanto a compartícípa­
ções para novos quartéis ou obras
nos antigos, disse que em 1979
houvera para 'albufeira 452 con­

tos, Lagos 462" Portimão 1 8�1,
Messínes 224, Silves 500 e vna
Real 'de Santo António 470.
O comandante Sérgio Baptista

perguntou' o. que haviá sobr� .

a'

criação' dos Corpos de Bombeiros
de Lagoa e Alcoutim, reunião dos

responsáveis dos B9mbeiros. com
os presidentes de Camaras do Al­

garve, e escadas Magirus previs­
tas para Portimão e Vila Real de
Santo António, a adquirir' com
verba do rendimento dos Casinos.
Foi esclarecido de que o processo
dos Bombeiros de Lagoa tinha
continuidade, nada havendo quan­
to aos de Alcoutim; que iriam ser

feitas novas diligências para a

"reunião com os presidentes das
, Câmaras; e que a escada Magírus
atribuída a Loulé absorvera a

verba disponível, pelo que não I
haveria escadas para as duas res-

, tantes terras algarvias.
Abordada uma possível revisão

da taxa de transporte em ambu­
lância, que é de 7$50/klm., para
oportuno estudo em reunião "de

delegados das várias Federações,
foi decidido propor a sua subida
para 9$00/klm.
O com. José Filipe lembrou o

interess.e que haveria em consti­
tuir uma comissão que tratasse,
.com o Hospital de Faro o pro­
blema dos bombeiros em relação
ao transporte de doentes, afir­
mando que enquanto .nos hospi�
tais concelhios e nos de' Lisboa os

bombeiros são bem tratados, no

'de Faro,' talvez por certll deso­
rientação, os bombeiros são trata­
dos com menos correcção. Termi­
nou com um voto de congratula­
ção pela escolha do com. Pais

Vende-se
Est8ibelecimento com 200

m2 e com habitação no centro
de Vila Real de Santo Antó­
nio. Dá-se vago.
Informa na Redacção deste

jo�. 1217

Vende-se <>J?e} Rekord 1.700.
2 portas el radio, bom estado
mecânica,' parlo -a part. preço
67.000$00, R. D. Franciscó
Gom€!S, 37-3.o-Esq., Vila Real

.
de Santo António.

.
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País que, por condições geo-politi­
cas, mantém-se na vanguarda do não
alinhàmento por necessidade imperio­
sa de uma estratégia de âesenvolvt­
mento interno, a Jugoslávia não pode
nem deve ater-se, como por aí se pre­
tende e se faz crer, ao mito do ho­
mem único, à personalidade que se

nao discute, .à jigura carismática do
Marechal Tito, gravemente eniermo
e à beira do passo li que todos os

mortais estão sujeitos.

MtOICO" ESPECIALI$TA
.

RINS E VIAS URINÁRIAS

Oro António Belchior'
Rua Vasco da Gama, 63-1.·
'FARO

C�nsultal: 2•• 1 - 4:" - &.1'
i. i5 hora.

Telet. 2 78 81MarCBoles:
j91

MAQUINAS; I�DUSTRIÀIS

Pereira Sigalho
ADVOGM>O

Rua Duarte Pacheco, 58-1.°
Dt.e - telef. 42024 - Vila

Real de Santo António.
1178

to antes de 16 do mesmo mês, para
as autarquias ·locais.

.

Os resultados destas votações todos
os conhecem. E em parte estão favo­
recendo um elima de ódio, de dese­
jo de vingança dos que perderam
(apenas uma pequena) parte dos seus

grandes privilégios depois do 25 de
Abril.rmas que tinham' ganho o perdão
dos vencedores e dos justiceiros .de
tão- favorável situação vitoriosa.
'Nem os antijascistas que sofreram

na carne 'as ·torturas da polícia poli­
bos, pelo menos a' tender para a

: tica que esses bufos ajudaram a ser­
.

signiñcação que tal' adjectivo vir, nem' os próprios tribunais lhes
evoca. exigiram 'as contas que deviam à so-

Interpretado bastante bem por ciedade. Impunes ficaram quantos têm

Harvey. Keitel 'e. Keith Carradine, a alma_ negra e eno�oada de crimes !ia
«O DUELO» transporta-nos puma delacçao, de bufar:la e de repr�ssao.
viagem ao século XIX, na época i E. crentes nos ejeitos que "ss� Impu- .

napoleónica antes· e após' a sua nidade lhes proporctonou, estao ago­
derrocada deambulando sxcelen- ra uivantes de raiva e de desejo de

temente Pelos 'códigos ético-so- vingança ... Acreditam ª.ue a roda da
ciais da honra, cuja fase resolu- hlStor�a andou para tras e que �les
tiva se vinculava sempre ao duelo poderao v?ltar 'IO que de mal. antiga-
palavra que na altura era juiz dê mente [aziam. ..

todas as querelas por mais míni-'
. M,as. .estejamos cal_n_:_os: de [rio �a­

más que essas fossem. Deambu- CIOClmo,
.

de
. c,!nsclen�la tranquila.

lando pela obsessão, psicótica ou Po_rtu?al jama�s volvera a ser o «ce­

quase, de muitos daqueles para, mzt�rlo d?S_.VIVOS», a «grande e co­

quem o duelo, era tónico e ao I lectiva pnsao» que, como disse o sau�
mesmo tempo o calmante, Scott I' doso Fer�elra de Castro; desgrClfada-,
carrega o écran de cores maraví- mente fOI durante cerca de -meio, sé­

lhosamente quentes, soberbas, em i culo. Desiludam-se os que -so,:_ham
cenários de uma beleza sumptuo- ' c,?m o. regresso ao passado [ascista e

sa, mas natural, com planos gran- ! dltato�Ii�1. Estamos, n��a democracia.
diosos reveladores de uma imagí- I B�7!,eIICUlmos .da vit?Tla que os «Ca­

nação criativa extraordínaríamen- ; mtaes d�. 'Abril» abrzram, para o povo
te aguda, onde o perfeito décor e português. E �e se verz!lc� passos
o guarda roupa jogam um papel atr�s, eles sera_o o prenuncio de que
sinergético.' .' a. hIstÓria 'cqntmuará a rodar. em sen-

Lamento fmenso não possuir os tIdo �o prog:esso, da prospe_rzdade, da
conhecimentos técnicos necessá- alegrza de viver.

.
'

rios para explicar aos caros leito- I Para tanto, não nos bastam as pa­
res a linda, bela e calma eleq)lên- ! lavr<fS' e. as (fal�Qs) promessas feitas
cia visual com que as imagens! !,or _mUltos politICOS agora ,na gover­

penetram dentro de nós as quais 'I,naça? ":_1as se:vem·n�s milito. bem a

pela proximidade de época, .âm- c�nvlcçao e a �erteza de, ·qu: estamos

bito geográfico, cor,' música, etc., I Vivendo em re_glme democrátiCO e qu:,
nos lembram essa obra-prima, el? I e� democra'Cla, todos os homens· sao
cinema de todos os tempos que e

I
/zvres de. expressar_em �'seu. pensa­

«BARRY LYNDON» de Stanley menta, as suas acçoes crzadoras e res­

Kubrick.' ponsáveis. Para o bem futuro iJa Pá-
Pena que, ao que parece, a tria. ,para a n;elhoria 'substancial do

obra esteja a ser pouco vista deo. Povo e d? SOCIedade portug_uesa. Para
vida,' talvez à tendência que a a fratermdad� e a pr�sperzdade deste
maior parte das pessoas revelam Peds de Abril, que fICOU .�evendo ':
na procura de (pseudo) emoções, um punh�o �e bravos mIlItares e a

transmitidas a maior parte delas pronta solldl1l'!edade dos tr�al/¡adc;
por cinema medíocre ou franca· res, as conquIstas de que amda hale
mente mau e que se traduzem por beneficia o povo partuguês. Em Li-

. grandes orgasmos orais, de boca berdade. E em. Democracia.
aberta, precedidos pOl' masturba- 26-11-1979
ções pseudo-intelectualisto-técni-
cas de verbereio exclamatório.

É altura de ir até ao cinéma O Jomal do Algarve ven.-
ver mais outra película, pelo que de-ee em' Vila Real de Santo'vou deixar-vos. não sem antes vos

An ... ..(._:- . p�.,�_l
.

Im�t..-recomendar VIVamente que, se '!.UUW na itIj<lIl..Çla.rl8. 'f:I'IT',

pud�rem, .não percam este filme. 1 rio..

DUMPERS AUTO BETONEIRAS
pAs CARREGADORAS - BETONEIRAS
ESCAVADORAS SI RODAS E RASTOS
E M p I:L H A D O R_E S

MÁQUINAS COMPACTAÇÃO
VENCE.

Representações e Comércio de
Tractores Agrícolas il Industrials

-0&-

Cláudio f. Jesus
Rua D. Marcolino Franco, .,

Telefone 22928 TAVIRA
1227

-jeira, 28 de Novembro de 1979. An­
tes, portanto" da votação eleitoral de
2 de Dezembro, para a Assembleia da
República e, consequente'}lente, mui-



Um prói�c!() de cartog�afia «Nooútro templi ãque era boiTI»
.

arque.ologlea do Guadiana (00n0McJ0 da'��) s�, prior, do sr. presidente da «caim-
,

"

.

bra» e do sr. juiz (I#! .por esta ordem

, � I' �
...

'J b I
ceitanão as suas mêsinhas - papas de hierâ íca)

-,

t t
,

n um nxnmn o n [O, ,8 o,r�ltao,
.

uro .. :nM.�ln¡. fi a' lin'haÇll. ,quimno t«. que havia, na-' d:rt:,���c�odi:�fz��;::íS(::::/:rq:r�:li . tí �,JH li I U �,Ir;�JlUn quele tempo)". ,Pelo. fim da tarde vol- -ta [igura de en'tne os ftigurões da ter-
.'

táv:amos à V'idlguelflll. E na semana rinha Pois sdbes rqualJ'tD' 'ell ganha-"
, (� (Ja., I,· p4gmo) te nomplaxídada, II riqueza

I se-guin-te repelia-se a 'Cena - salvo al-
va, velhadas? Ah, não té lembras?

doutor Manuel Pellícer Cata- histórica do Grande Rio. gum doente que entret�nto mor�er� Compreendo, amigo, compreendo, Na-
"'. ou doente novo que sempre aparecta. : -quéle tempo reinavaSua Magnificên-

lân, Professor da Universida- Lisboa, 25-1-80. Agora vi l!-l' Jovem, o que aco�tece cia e nos gloriosos {tempos de sua'bâa-
de de Sevilla, o dr, Victor

.

J

nos nossos dias. ACfntecf um. aciden- gnijicência Judo .eM ifarJura,e .p{U. e

Hurtado, da mesma Unlversi- I.
* Vítor d98 S(iff1¡t0s ·C'!.",;","'rJil- te a alguérr;,.Imetliata11len1e 'Se. tele- pai e far$wa, /Pliiis :eu :gmih'ávl1 2 con- I'�I� 'ttm.'! ao JI'5. Y'em fi:e quas:, sempre tos e 500 mIl reis fquanilv ;;a 'Um 4d-'

dade, e o ar. 'Mariaao del Amo I' 'Ves e 1J'1'of,e8lJ(i1l' tW£ FlflCUliflai1e muito df!.'PreíSsa� iuma ambulãncia que, ministrador bancário ganhava 25 e

(Director do Museu de Huel- de Letrae de Ltisboo, ptrepa- por u�a estrada.razoável, .leva, a �ma 30 .. ,) Assim fez o Glorioso a sua glo-

vàO). .' rtando netsfe �ob�t� l!� douda-, d!�:::a:;a ::::1��SPi��nslde;:;:lpod� �:be� ;:a;::on;�1:aJ:/'¡�ri��s��n:'m� I

, seu 'Progra�a. i)rospec- or��?s re OS �mCWiS
.' ! ficar num co�redor m,as não [ica no s,ervia? li'O �cU'dos por mis _ 'Com

tar, com uma ,equ�pa em cada ¡ metalurgm ,dD ,íXiIbr� '7tO álto! l't1rgo da ilgre/a, œ jno. il) chuva, ao grande. escândalo das senhoras da ter-
·

margem, o Guadíaaa, carto-. Alga.rve 01'1£r.1;tal. D�re.ct@lJ' dio. ¡ v�n�o" ·,ao 'sD1, consoante o temp? q'!_e' ra, aterradas, com tamanho ordenado'

grafar as 'estações arqueolôgi- projecto OAALG (Oarta Ar- fIzesse; c-onv;nho que a organtzaçao .P.o.is as, delas ganhavamBõ., E uma
'.

'd tíñ das e n
.

lá' do Al )'
da �aude esta .longe de ser o que de- mulher ,ganh'Qvll ,DE SO!. A 'SOL, ,a

cas 1 efntl rca as e p:_ogramar tquemb0égwa âo: d' gatrve 'da,·e vena e podena'se!" Mas ISTO. com- seco,' 7 escuiJos e r:inq·uen1a centa- ¡

•a sua
_

u ura ��cavaçao: ca
,

m um 08 �rec ?:es. , .

parado· com. aquilo que havia nos
vos,�, A minha criada pertencia a

·

Estao previstos apmos da Rem;sta do Centro fk H'¥8to'rw ano.!'_ 30
- e um pardi'SlJ•.�, _

uma família que não· era das mais
Câmara. Municipal de Vila' da UlI?:i'I7eTsidade de lA..81!Jora. B lNaOJle lembras, ,velhadns'? Ah, na? fJObres da. terra, Pois vivia numa ca-

Re I d S t Ant'
. .

d
•

1 . ,
• te queres lembrar, Compreendo, ami- sa onde riJomma num ,'Co7cniio wm

A
a e, ant o de AOUlo e to responslavle, cl� � suade deequ�- ga compreencfo., Naqueles tempos rei-

. mais trb.; 'irmãs. E ilavlWa-se ¡na C'D(Í-,
yuntamíen O

, e, ,yaman�, pa, pe,a, ,oca ieaçao ,

Z(}- .nava a fartura, � .abundruicia. Havia .mña, num alguidar ... Hoje as filhas
do Centro de História da UnI- nas de 8'ttws arg�ológ'ICos no tudo - como poãiam os .âoentes na� dessa minha 'antiga criada todas vi-

versídade ·de Usbóà. e �e �U-:
r

Algàrve 'Oriental. ' te� S,�q�r, um,� :C�Sll -l>nlJe e�¡1�iassem 'vem �rrz casinhas m.0destas� .m� JO-

t t'd õ' . 'A .,,,
.

t'_;:¡ de' o ,medIC-a, Of'lcla1men1e. e¡tIs1la tudo das tem",:se;¡¡¡ televlser 't.adas tem.· IDr.as en I a 'es - nv Ben luO '

'. d d i
.

I .
,.

. .' ,
,

,
.'

.

'

'b'l'd" d f' _
e .u o era e pr melfa c asse, CinCO seu frigortifico' -e a sua m�quinn de/la-

aBSegurar a exeqUI lIael. '

,
estrelas A...

. 'Var e muitas o seu automovelzito de
nanceira do projecto. Falt'a ··d·e eh' a

Já agora, vou contar outrf hist6�ia 'Segunda :mão, .. 'Falta falar de repres-

E, para além dos compoIlen_. . ..' . . UV... pa:a ver �om'O �ra e. com,o e (se,m l�- -São - lempras-te, velhadas? Ah; não

tes da Comissão Um grupo de
. tUl'fIiJE �leitord1elTos,. :sem ,fantasIas .11- havia? Tém piada .. , Mds fica para ..

'

.

.

.

I 'd' 1"
.

¡
(lJ'oncltUlllo' ão 'l.- pdgin4)_ , vr.esc¡-as., a .nua verDade obserVllda por 'outra vez que esta já vai intolera- FARO '. I'" ITUR ISMOtrab!'llho a arga o mc UI �n- lestes dois, olhos, semp�e abertos OS ve/ménte longa .. , '.

.

em RI, I'Cla .

.

ve�bgadores de renome naClO- ponto está o contrato, DOIS para tudo o que ehumano),' I .

' .

.

.

_

'

_

.

naT ou- em início de carreira, Durante 'o II Governo Consti-
.

Em 1949 IUl nomt;ad_o delegado do -.----

• d' t �
-

.

·

b '. ,"
, . F 'd Am ( ,tucional, 'numa visita ao Algarve" procurador da RepublIca na comar- AL''GARV,-E' EXPORTAÇAO DE MORAN.,GOS IR U" rl'a sem c amlnelcomo ernan? d'En'

ores I?0r foi apresentado o problema do ca 'de Idanha-a-N-ova, 'Era, depois do'
DO ALGARVE

ii

Espanha), Jose .

carnaçao, aproveitamento das águas de su-
Helena Catarino e Fernando perfície ao Ministro das Obras·

.

" Bons terrenos ¡>erto das '.

Tendo em vista o' incremento
·
Gutierres Reis (por Portu- Públicas, mas o Governo caíu .. , Ve'ndDd'OF-p' re'cllsa SB praias de AlbUfeira, Quartei-., da exportação de morangos .dó
.gaI). N� legidslatura -d� '197"6(79, -os

.

. (i' 'I' ...."., ra, OLhos de Água, Villa Mou- .Algarve ;para: ''Vários ;paises da Açoteia-s; ta'rde clesp>c;diva e sur-

E, t·dt' d F Idade partidos a Oposição que estão .

ra, Oura, Fuzeta, Monte 'Gor- EUl'om'a" decol'r� ITO sa:tã:o da As-. presas musicais,; jantaI' na Aldeia
-s u an es a acu· actualmente no Gov'ern.o (d'l'st'l'n- -

.,.. d'as Açote';a's' n'ol't'e «WI'sky Teat
d L t d L' b

. -

Tm't' 4-.'0 '�d s·..!Io .... PeAra para m""raA�aa "Il'-'. 'Sembleia Dis.tdt-al, 'em Fatlo, .amá
. , �,

.' . -

oe e ras e IS oa Vlrao, guindo-se Os deputadOS 'nelo AI-' a'S" ma,¡¡,.;rlalS
.

e con -

"\' ,'" .,
' '" . 'w& "" .......-: ¿hr's», com Edmund'O Falé .e

..... •. .

d' tri f t reunião que contóu com a parti-
também, colaborar nas diver� garvé) fizeram muitas críticas e trução e diversos.

.

)herclO, m us
. a, . ren e es-

cipação da dr.a Isabel Patrício, do «Zaap Show», baile;
.

sa'S fases do projecto que .sé perguntas aos governantes de en- Informa Pena & Madeira -'- . trada principal, desde 422m2 Fundo do' Fomento da Exporta-
Dia 18/2'.;- 2,a Feira - manhã

, �

d I
' , tãQ. Será que Q actual Governo Rua .dr. Manuel de ArÍ'iaga, a.té 20.000m2.

".
..

. ,.ão livre; ,almoço no Clube de Gólfie
Ira ,esenvo ver numa prlmeh se vai debruçat sobre o aproveita-

" , de Vilamoura com variedades dos
ra fase de dois ,anos" ,se.guida mento das ãguas ele sUip-ert'í¢i;e :rro .84 - VUa Itero de Sant0 Ãn- i') �. 'Trata; l1eixeit:a .323526 Lis-, Pr.eselól!:te-s" além de '.(;)'Nti'.aS enti-

Casmnos.(l0 A,1Jigarv.e;; noite típica
por uma seoi". n:A�, de." três. A.19arve, quer $e� a eIilJl 1\\P'qmeilaas :tonia. 12415 %,loa. UOS' daldes,:3.5 ¡prDdutores 'Illga\l'vios 'd.e ¡ 'Com fado:s e o :Rm.chD Folclórico'

'" ... u;<I. • ..-- mQl'angos.. Foi saliçiN!ta.lll:o q:u-e $:e' . .

.

Resta dizer que, ainda den- represas ¡:iu em gra�tles barra- enc0ntram ¡plantados $Jil heot:a-res da Luz de Tavira;
. ,

ho das perspectivM de traba- gens, apesar ,desses possív:ei's a¡:5ro- os -(¡¡\I\láis devem Igara\1U>mr;a �r,o.&ll- Dia 191.2 - ;3.'" lFoe1ra - Peque-
veitamentos também 1]>O'derem ,d'e-

M'O,'T'ORES M:...AR"I'TO,''IMOS ,çã.€l de ;SOB tonelaGtas, Pœw,ê,se no ,almoÇ0 çle IGlesjil:edÍÍida.
.

.

lho previs.tas, ise ,Índlllem es- sencadear dlifiow'1dades ·â :]1lesca que a exportação, esta €poca, "S'e
cavações no Castelo de castro coste11'.a pelo não arrastamento de ..

.. inicie na primeira quinzena de CK.A!L CLUBE DO AL,oARVE
Ma,rim dirigida,$. por uma detritos e consequente empobre- PESC,A E" ·.·.·R···ECR·.E' IO Março para os mercados da In-. PROMOVE JORNADA A.FAVOR

, . ,

l' d' 1 ro n
'cime-:mÆo ,do plancton marít1mo1 '

glaíterr;à oe Hdlanda.. ! DAS VITIMAS DOIS SISMOSeqUIpa'cque rnC}ll' Ols;:J.eeA·�
-

Enfim, dificuld;ades liIlUe (j)'S aI-

'R,·EN'A.',ULT·; ,.M.·· �RIN,'E
).

tos da . omisiSao, :013 'Y.rs. :. na garvios sozinhos 'têm enfréntad'o ' �
Do.S A,'ÇOIWS

Margarida ArrneJ.:a .. ..e Ga,rlos. sem grande ·.apoie;¡ gov;e'rnám:e!<lt:a�,;
Tavares da Silva.

. apesar das grandes' quantidades
Estes sãô os. dados, friœ, na

de divisas estrangeiras que o. tu-
rismo algarvio atrai..,

sua realidade concreta. Mas
tod'o um amplo .movimento (il.

uma estudada conjugação de.

e,;f(')!l'ÇQs ;anima;:rão, em breve,'
não apen-as o ,paiRorama den-

'

tífico dos lugares em questão
como 'servirão de 'cim�nta a

uma colaboração ·com os co­

legas espanhói's, - icolaboraQão
indispensável se 'qui'sermos'
compteender,··Iía· sua fa;scinan_

'À 'PONTA' O,A AR,ElA

CARNAVAL
,ern ALBUFIEI'RA
DJVJRTA-S'E ID.ANÇANOO NO PAV.ILlHAo DO

. -

IMORTAL

ANIMADfsSIMOS

ÀBRILHANTADOS PELO FA'MOSO CONJUNTO

FC'R.U·M
I

de QUELUZ

DIAS'16, 17, 18 • 19 de FEVER,EIRO •
. t

IA. :aa (het •••

Dia 19 (às16,30)Matinée Infantil incluindo

.cONCURSO DE TiRA,JES" .com at.ribuição
de Prémios. ••10

Empregada BaleBa
Com prática" activo e cóm-.

peténte, ,_:precil.sa CASA 'SI-'
MON, Vila Real de Santo An­
tónio." - Telef. 43213.

1232

Farmácia
Em Faro� l)irig'ir respostas

a ·esta Reda-cção 'aO ,n�O 1242.

UM AUTOOARRO EM NOVE
'MESiES

f'QonclfUtaó d:a ú�ttma p4g'fna)

liar CYs outros -pequenos dub"es do

cqricelho, nomeadamente olhando
·

com·mais atenção para >Os :probie­
mas do Beir'a-Mar e dos Leões do

Bairro, sobre os qU'ais 'tem lras-
. _¡;ad'o um pouco 'por .aito.

OS CANDEEIROS DO PORTO
DE VILA REAL UE 'SANTO

'ANT:óNIO

Referimos nesta .s.ecção" acerca

da morte de uni pescador. que a

zonC\ portuária de Vila'. Real' de
Santo António se encontrava de-
iicientemente'ilummada:

.

Porém,: qualquer 'observador
que' ali vá pode .observar vários
�'e não poucos - braços ,de can­

deeiro, sem a lâmpada 'ainda C>O­

locada que, com determip.a,ção po­
deriam, rapidamente, cómeça:r" a
.prestar serviço.
. Indagám0s. janto ,da

.

Câmat!:l
Municipal da razão' da não liga­
çãó .de tais candeeiros. Ai soube­
mos que a respoFlsabilidade é da
Junta. Autónoma dos Portos' do
Sotavento do Algarve, a quem a

Câmara já oficiou ne sentido de
resolver cem urgência .0 probl€!"
ma, .

com cópia para o organismo
de classe dos pescadores,

. Sjrgló Fauajota. Ram,os
Médico' dermatovenereologls:ta :
P�ofessor' .agregado de Medi­

dna Interna

DOENÇAS DA PEI�E.
E VENÉREAS

.

Consultório e Resid�n:cia:
Rua Transversal à Av.& 25
de Abril - Lote 9/10 r/c B

Con�u1tas a partir das 17 !J,
T.elefone 23398 - Portimio

POT�NCIAS DEis A '600 HP. (DIESEL)
�. �:;

CIOU SEM ACESSÓRIOS DE;MQNTA.GEM D� 10RDO.
ENTREGAS �IiA'PIDAS >.

.

. .'
.

�.

Quer ganhar 25.000$OO,mensals sem prejudicar
¡

.

IM�ORi"ADOR: ,
'

$. C•. I.• �.-Francisc'oB-aptJsta .Russo &,Irm.lo
LISBO�Admite-se . um .' torneiro' para

trabalhar com máquina moderna,
Entrada imediata e boa remune­

ração, . Só interessa pessoa COIn­

petente,.

Para mais�Íllformações éontac­
tar. «Oficinas João Maria» .através·
do t.elefone 251393 da ,rede. de ,Faro
ou 110 prõprio local Vale cia
Amoreira - 'Faro,

DISTR,I BUI·DOfiES· -EXCLUSIVOS:

'[M,A,PSA- E-mpresa de A�tnefculos Plninul••
� ! .,

S. A, ,�� L.
.

Rua Jos' £slê.ao, S·A, ,).c -1100 LISBOA

A'CEITAM-SE'" AGE·NTES,
.ll23

a . sua 8'ctivid,a'd'l - ou o d'ob,ro s.e tra:ba:lhar' ,con,nose,o

e,m�_te'mp"o ¡ni·eiro 7

ENTÃO, 'COLABORE CONNOSCO I
.

.

Somos um'a g'rande Empresa a nível nacional em"ve,nda'dii'recta.

.
Os nossos artigos décorativos em

Mercado Nacional e Estrangeiro há
'Casqu,inha de

mais de 30

Prata 'sã-o preferjdo� no

anos.

Precisam'os de CHEFES DE :GR'U'PO DE AGINTES VENDEDORES em í-odas

as cidades e vilas do, país .

:R.SPOSTA A:

,Jú,lio Goric,aly'es
.

.

,. Teixeira; Lda.
Rua Mon·te de ,Ra(ma,lde" 150' - .4200 P0:RTO' 125.5

Um amplo inov�mento de soli­
dariedade no sector turístico e ho­
teleiro está em curso, na sequên­
cia· da

. acção desencadeada pero., ...

Skiil Clube do Algarve que ·cul­
minara com tima grandeOjornada
a realizar na noite de 8 de Feve­
reiro, na Aldeia das ,âçoteias.
O produto desta i:n:ici:a&va :re­

verte¡:á intégralmente para as vI­
timas do abal-o sísmico nos Aço­
res. s.endo ,a ;werha .e,n:tregue 'aD
Ski:i'l 'Clube daquela reg.ião autó­
noma que ô aplicará. de acordo
com as mais instantes neces'sida­
des�

.

'.
'

A partir das 2'0 horas d'esfNatâo
num .recinto numerosas atràcç'õ-es,
atraves da gene�osa cólabDra�ão
de vár.ias unidades hotéleira'S e de
artistas e a-grupam-entes 'foh:lõd�
CDS que de imediato 'se corocaram
à disposição atendendD ao fim·ai":
tru'ista em 'mente.

'

'Também no recinto iUll'CÍ'Onarã
uma mini-Ieira 'Com. produtos 'dD.
artesanato regümai e 'd'll 'Culin'á­
ria algarvia, obtrdos' por �ofertas
e que. s'erão vendidos para 'd'Q'ten­
ção d'e mais fundos.
A partrêipaç'ão n'esta Jornada de

solidariedàde a favor -das 'vittmil's
do aharo sÍsmi'co' llçoriano, 'or:ga�
nizado pelo S'kiil 'Clube do Algar-

.

ve. e 'que 'conta <com o patroCinro
de várias entidades 'ofici:alS' a1'gar-.
vi·as., está aberta a toda a 'po'plda,

. ção 'interessada em 'Colaborar,

[ filura
Plrmas

Fazem-se e .lle¡par.am--ee., em
..lunúnio, metãlicos, .plásticos
e verticais: 'Celocam-'se ·ern au.,

u;>m6veis. VendeDl-tle ��
nos. ,

Tlrata :·¡Gavdno B. Siin.õai­
Rua D. Francisco Gomes, 37-
_3.0 'Esq. - Teleíf. 44115 -
Vila. Real d� ,Sant:o AntQniQ.

Bar Santa Antiinlo
1'respassa-te ;pormotivo ,do 'prQPrle­

tAr.io nia poder atar 1 .lr.cnte:do oe­

sócio,
,Informa O mesmo por telefone '257;
- lID Vila ReM do 'Santo A1lt6Dio.

ue



Ve'nde-se
Restaurante Oásis, no Azi­

nhal (Castro Marim). Boa,
clientela, Motivo. O proprietá­
rio não poder estar à frente do
negócio.

'.

Ârmazém
Alugó, óptima localização,

qualquer r a m o, 30 000$00,
Olihão.
Trata pelo teléf." 73723.

,

1256

Trespassa-se
Por falta dé saúde, trespas­

lSa-Sê no melhor local de Albu­

feira"ourivesaria, relojoaria Ei
oficina 'com todo o recheio.
Grande clientela, em especial
estrangeiros.

'

,

Resposta pelo telef. 54594.
1251

loia 00 armalém
Precm-se em, Monte Gordo.

Informa: Pena & Madeira,
Lda. - Rua' Dr.' Manuel
d'Arriaga, n.O 84 __:_ Vila Real

de Santo António.'
1262

flUI Sf�f(A DI: MATOS
RINS E VIAS URINA:RIAS·

ESPECI.M;ISTA 'PELA OM E CMH

(Ex-chefe do Departamento de Ur9logia do Baragwanath
Hospital - Universidade de Witwatersrand - Johannesburg)

Consultas às 2.a., 3.a• e ,5.a• feiras a partir das 15 horas -

Rua Reitor Teixeira Guedes n." 45�2.0' Esq� - Telef. 286g8 -

FARO (Prédio da Toyota)., 1220

tas andaluzes, registe-se a boa ré- disputada em Espanha, as vitórias
plica da turma algarvia. -vieram 'a pertencer aos «moços
As equipas alinharam: AJga¡rve andaluzes», verificando-se os se­

- Luís de Sousa, Raúl Peralta; guintes resultados:
XADREZ EM MESSINES

I
Peter Bon,- Santos Costa,' Amérí- Selecção do Barlavento, O -

O Núcleo de Xadrez de Messi- co Alves,: Manuel Diniz e José Rio Piedras (Cartaya) , 2; Selecção
nes levou a efeito o V.o Campeo- Mendonça. An4aluZia -,- Salvador do Sotavento, O � Ciudad de los

nato de Xadrez daquela vila, ten-I Cabezas, Miguel, Cazas, Manuel Niños (Huelva), 5.
'

do saído vencedor, pela quarta Conde, José Guerra e Fernando

vez, José António Gonçalves. Foi Pareos. PÉTANQUE
a seguinte a classificação dos pri- O I Torneio Internacional de Modalidade relativamente pou-
meiros, num campeonato em que Veteranos constituiu uma prirneí., vo divulgada entre nós está sus­

participaram 20 xadrezistas: ,

ra aproximação e o arranque .pa- citando grande entusiasmo em vá-

1.0; José António' Gonçalves, ra novas iniciativas que o Clube rias zonas 9.0 Algarve. Assim 'a

5,5 pontos; 2.°, Luís Barradas, 5,5; Dom Pedro pretende levar a efei- Delegação' de- Faro da DGD, no

3.0, Edgar Varela, <1,5; 4.0, Idalécio to, Participaram 12 veteranos de âmbito do «Desporto paraTodos»
Nobre, 3,5; 5.°, A. J. Carrasqueiro, Portugal e Espanha" verificando- promove um torneio, com a par-
3; 6.°, José António·Martins, 2; -se a seguinte classíñcação:' Sin- ticipação de 54 jogadores de _ 6

7.0, Hélder Vieira, 2; 8.0, António gu]¡ares, ,- 1.0, Garcia Mouellan equipas (Ginásio de Tavira, Clube
José Monteiro, 2 pontos. (Espanha); 2.°, Francisco Romero de Vela; Leões de Tavira, Clube

BRIUGE
(Espanha); Pares - 1.ó, Alberto de Ciclismo, os Operários e San­
Coronel/M. Dinis (Portugal): 3.°" taluziense).
Mouellan/Romero;

,

.'
9 certame, que se disputa até

Esta iniciativa do Clube Dom 2 de Março tem jornadas todos .os

Pedro contou com o patrocínio da domingos, das 9 horas 30 minutos
Comissão Regional de Turismo do às 13. horas, em Tavira.
Algarve, Lusotur, Casino de Vila- BASQUETEBOLmoura 'e Hotel Dom Pedro.

PAVILHAO GIMN()DESPORTI­
yo ID'E FARO

,

O PavílhâoGimnodesportívo de
Faro registou no ano transacto
uma frequência total de, 29431
praticantes nas modalidades de
andebol, basquetebol, ginástica,
Judo, lutas amadoras, ténis de
mesa e voleibol. .

O mês de maior frequência foi
o 'de Novembro com 3875 'prati­
cantes, detendo a ginástica com
9 971 frequências o record entre
as modalidades ali praticadas.

TIRO AO ARCO

Com a participação de 11 candi;
,datos decorreu em Faro uma ac­

ção de formação de animadores
de tiro ao arco, a qual foi orien­
tada pelo treinador nacional da
modalidade, José Roberto, tendo
organização conjunta da delega­
ção regional de Faro da DGD e

da Federação Portuguesa de Tiro
com Arco.

'

JVÉDB P
Sporting. .. 17 14 1 2 38-12 29
F. C. Porto 17 13 3 134- 4 29
Benfica . .. 17 12 j 2 47-10 27
Belenenses,. 17 9 4 4 16-15 22
Boævista .. 17 9 3 5- 31-17 21
Guimarães . 17 5 7 5 18-22 17
Marítimo .. 17 6 5 6 13-20 17

Espinho'. .. 17, 6 5 6 15-26 17
'Sp. Braga . 17 6. 3 8 20-21 15
Varzim .,. 17 5 4 8 18-24 14 Está suscitando grande interes­
V. Setúbal . 17 5 3 9 19-25 13 se nos meios afectos ao bridge,
Estoril .:. 17 2 '> 6 10-18 13 designadamente em Portugal e na

U. Leiría .. 17 4 4 9 20-26 12 Andaluzia, a 7.& edição do Tor­
Portimõnense "17 4 3 10 10-32 11 - nei Internacional «Amendoeiras

, Beira Mar . 17 3 4 10 14-24 10, em Flor�, a disputar de 8 a 11 de
Rio Ave .. IT 2 1 14 10-37 5 Fevereiro, no Dom Pedro Hotel,
Próxima jornada (dia 10): Rio A'Ve- .em Vílamóura. Assinale-se que

-V. Setúbal, F. C. Porto-Benfica, Beí- esta iniciativa se insere num pro­
ra Mar-Portimonense, V. Guimarães- grama de animação tendo ém

-Sp. Braga, U. Leiria-Sp, Espinho, vista _oferecer constantes e varia­
Estoril-Boavista 'e Belenenses-Varzim dos motivos de interesse. O tor-

O encontro Sporting-Marítimo rea- neio será feito pelo sistema

liza-se no sábado (dia 9); às 21 e 30, Mitchel em 3· sessões;
no Estádio José Alvalade, com trans- ÁTLETISMO
missão em directo pela TV.

U nMSAO
Com uma participação de 108

jovens atletas, em representação
de 16 núcleos, decorreram os

Campeonatos Distritais de Corta­
-Mato, organizados peladelegação
de Faro da DGD, com o apoio da
Associação de' Atletismo de Faro
e do Corpo de Juizes de Atletis­
mo de Faro. As competições' de­
senrolaram-se no pinhal de Vila­
moura dando origem às seguintes
classificações: ,

Masculi'nos - Infantis - 1.0,
Nuno Gonçalves (Amador de La­
gos) _ 4m 38s, 6/10; 2.° Vítor
Duarte (Alvôr) - 4m 39s; 3.°,
Paulo Falcão (Esperança de La­
gos) - 4m 40s.
lnicia'lllos _ 1.0, Fernando Ar- FUTEB()L INTERNACIONAL

tilheiro (Penha)' - 13m 38s 1/10; 'TORNEIO DE JUNIORES

2;°, Daniel Sousa (Olhanense) - EM PORTIMAO
13m 49s; 3.°, Vivaldo Pereira (Pe- O Portimonense p'rojec-ta a r-ea-nha) - 14m 03s '4/1Ó.
Femânínos _ lnf:mtis _ La, Iízação de um Torneio Interna-

Maria Irene (Tunense) _ 4m 39s clonal de Juniores durante o pe-

2/10; 2.a, Cláudia Correia (Quar- ' riada da Páscoa de 1980, preven­
teirense) _ 4m 41s; 3.a, Sofia Ro- ,do-se a participação das equipas
.sa (Ferragudo) � 5m 12s.

do Farense, Portimonense, Spor-
I'n1ciad,os _ 1,&, Ana Paula Ro- tíng, Benfica, Olhanense e de urna

cha (Alvor) _ 10m 31s 2/10; 2,a, ,

categorizada equipa espanhola.
Maria Faustina (Alvõr) - ,11m,' FUTEBOL INFAÑTIL
33s; 3'.a, Olga Rocheta (Quartei-
rense) _ 11m 40s 2/10:

. Numa organização conjunta da
delegação regional de Faro da Di-:

TtNls recção Geral dos Desportos e do

JI ,TORNJ¡:IO ALQARVE! Conselho :Provincial de Despor-«
ANDALUZIA tos de Huelva- decorreu no Está-,

dia Bexiga Peres, em Loulé, a '2.a
'

Fase dos «Jogos Fronteiriços»,
destinados a jovens com idades
entre os 10 e' os 12 anos. Tal como
acontecera na jornada inaugural

-

,

Nos três courts do Dom Pedro
Hotel, em Vilàmoura, disputou-se
a 2.& edição do Torneio Interna­
cional Algarve/Andaluzía e si­
multâneamente o I Torneio, In­
ternacionalde Veteranos.
Foram jogados 5 jogos em singu;

lares e 3 em pares, tendo venci­
cido os espanhóis três dos singu­
lares e dois pares, pelo que se sa",

graram vencedores do torneio.
Para além da categoría dos tenis-

Herdade

1233

Compro que seja boa para
trigo, sem árvores, negócio
Imedíæto. Indicar área, descri­
ção e preço a ORPAL, Ld.&
Av; Duque Loulé; 46, 3.0 E.,
1000 Lisboa. 1154

.

VENDEM-SE

Alberto, PIres Cabral
MÉDICO ES·PECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS às 2.a', 3.a., 5.as e

6.U feiras a partir das17 horas

CONSULTóRIO: Rua D. Car­

los I, n." 11-1.° Dt.o Tel, 23523

P()RTIMAO

FUTEB()L
Devido ao facto de o nOSSo colabo­

rador João Leal se encontrar ausente,
apresentamos hoje a nossa página do

Desporto de forma diferente da ha­
bitual.

I D.IVISA.O

16.a JORNADA
ZONA SUL

Amoræ-Atlétíco
.

1-1
Lusitano-Olhanense: . 3-1
Seixal-Sacavenense . 0-0

Químigal-Barreirense
'

2-1
Desp. Beja-Oriental . 2-0
Farense-Juventude 2-0
Nacional-Montijo .

,.

1-1
E. Amadora-C. Piedade 2-3

VED:à P

Amora . . . . .. 9 6' 1 27�10 24
C. Piedade . .. 9 3 4 26-18 ?l
Farense ..... 6 6' 4 23-20 18
Sacavenense . .. 1 4 5 18-15 18
Químigal

-

5 8 3 20-18 18
'Nacional (a) . .. 6 4 5 19-14 16
Oriental ..... 7 2 7 24-29 16
Desp. Beja (a) .. 5 5 5 14-15 15
Montijo ,

5 5 6 27-25 15
Barreirense 4 5 7 21-22 13
Olhanense . . .. 4' 5 7 l4.20 13
Atlético ..... 3 7 6 9-19 '13
Seixal', . . . . �. 3 6 7 9-20 12
E. Amadora . '.' 4 4 8 13-27 12
Juventude ... : 4 3 9 18-19 11

�) T�m' um jogo a menos.

m,DIVISAO
16.&' Jornada
SÉRIE F

Sarilhense-Trafaría : .'.,. ..1-2
Serpa-Campinense 2-0

'Sesimbra-Aljüstrelense .. 5-1
U. Sant, Cacém-V. Gama. 1-1
Lus. V. Real-E. V. Novas. 3-1
Silves-Paio Pires. . .'- ();.()
Esperança-C, Indüstríei . " 1-0
Almada-Sp, Cuba. . ., l-O

Guia: Vasco da. Gama, 26 pontos.

TRESPASSA.SE OU

ARRENDA-SE

M'
·

,

oveis
Estevinha e Rafael - Salão

de Exposíção na Rua 5 de Ou­
tubro N.O 51.
EJœcuta Móveis poi' enoo­

menda na. Fábrieat-,.Rua de An­
gola n.O 6 - Vila.tWa! de San-
to António.

'

Or9amentos Grátis.
VISITE-NOS 1061

TRACTORES VENDEM-SEVENDEM-SE

'SS ,HP,
44HP
SS HP (RASTOS)-

307.000$00
, 497.000$00
SSO.ooosao

V.NOIl:

Representações e Comércio de'
Tractores 'Agrrcolas ellndustrlals

-0£-

Cláudio f. dez Jesus
Rua D. Marcelino Franco. 45

Telel. 22928 1228
- 1AV I RA

NAYOIII·(m�r�ell�imeDlos IUt í�lie8S, S,A,R1.Terminaram os campeonatos
distritais de Juvenis e Juniores
promovidos pela Associação de
Basquetebol de Faro, os quais tio'
veram as seguintes classíñcações:
Juvenis - LO, Os Olhanenses-

14 pts; 2.°" «Os Bonjoanenses» �

13 pts; 3.·, Imortal - 13 pts; 4.°,
Farense - 11 pts; 5.°, Artistas de
Faro - 8 pts; Júníoees - 1.0,
Imortal - 12 pts; 2.°, Farense -

9 pts; 3.°, Artistas de Faro -r-r- 5
pts.
As taças «Díscíplina» foram

'conquistadas por eOs Bonjoanen­
ses» em juvenis e pelo Imortal de
Albufeira em juniores.

CGnvacal6ria
Convoco 08 -Srs. Accionistas da Navotel � Empreendi­

mentos Turísticos, S. A. R. L., para se reunirem em Assem­
bleia Geral, no dia 23 de Fevereiro de 1980, pelas 15 horas,
no Hotel dos Navegadores, em Monte Gordo, com a seguinte
ordem de trabalhos.:

'

1.° - Discutir, aprovar ou modificar o relatório e contas
do Conselho de Admínístração, bem como o relatório do Con­
selho Fiscal, relativo ao exercício de 1979.

"

2.° ;_ Eleição da Mesa da Assembleia Geral do Conselho
de Administraçâo e do Conselho Fiscal para' o triénio de
1980�1982. . .:

. '.
3.0 - (Deliberar sobre qualquer outro assunto de interesse

social.
"

-

'

,

.' ,...

Monte Gordo, 15 de" Janeiro de 1980. '

Y,ictor Gameiro
ESPECIALIS,:'A

Doenças de Crianças
O Presidente da Mesa dá Assembleia Geral

Dr. Joõo José Diœ8 Neves, - 1249-

,Rua Almeida Garrett, 30
2.o-Dt.o - Faro.

¥S!i eoe5

VENDE-SE
LAVANDARIÀ EM VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Com garantia de ensinar todos oe segredos técnicos
.

e .organízação da mesma. Tem casa .para habitação.
'

TrespalSsa-se também sem Máquinas.
Resposta à LAVANDARIA DRAGÃO _ Rua José

Barão n." 50 e com o-telefone n.O 44358. 1229

'Marcações da;� 10 às 12
El a partir das 14 é, 30 pelo
teléf. 28457.

1237
- --

Técnico Responsével
da Ob'fas

.

.' .

Convoçatória
ASlemblei-a Geral Ext,raordinária

.

UmBra Munici,oJ �8 S, Brás �9 .ll�orfel
AV'ISO

Engenheiro civil oferecê-se.
Resposta a: R. Mousinho Al­

buquerque n," 12 _ BOOO - Faro.
,

1225
Avisam-se os munícipes deste concelho- de' que foi publi­

cado o edital coin data de 30 de Janeiro de 1980 expondo a

inquérito público o Plano Geral de Urbanização da Vila de S.
Brás de Alportel, pelo período de 30 (trinta) dias contados a

, partir daquela data, durante os quais poderão reclamar, apre­
sentar pareceres, sugestões ou impugnações, por escrito, com
vistas a Serem apreciados no acto da sua aprovaeão;

'Paços do Concelho, 30 de Janeiro de 19BO.

J. A,talde Ribeiro
Nf!UROLOGlSTA

DOHNÇAS ,NERVOSAS
Camião ,BEDFORD a n o

1973 p. B. 9 830 Kgs. tendo le­
vado motor novo que ainda
não foi submetido a funcio­
namento, Telef. 22963 '_ Por- 47.
timão.

'

1231' -- ---...---

_
Consultas com .rnarcação 8

partir das 16 horas, telefone
2 at 64, Rua Baptista Lopes,
24-1.0 Dto'. - PARO

O Presidente da Câmara Municipal
'

,

,

1252 João Pires da Oruz

, (a): Aprovação'de novos Estatutos:
(b) Aumento de Quotas.
(c) Nomeação de uma Comissão técnica que terá a seu

ca:rgo a Administração à angariação de fundos, relativamente
às obras da futura .-sede, complexo desportivo e seu apetre-

-' chamento necessário.
.

No Algarve - Faro, anda- Equipamento de câmara

I" N-' h d
..

d
'.

d
'

'

.

d' d
,

. ,.
. .

ao aven o a maIorIa e BiSSOCla os a hora ln lca a,
res, edifício novo, três assoa- frlgorlflCa. Preço. 140 contos, funcionará a Assembleia em 2.a convocatória, meia hora de-
lhadrus, boa cozinha, déspensa, e 120 placas de contraplacado pois com qualquer número de sócios.

,

hall, c/banho, varandas, me- TOLA, So 550$00 ca.da. Monte Gord'o 23/1/'1980.Ihor avenida duas frentes,
1.470.000$00. Teixeira telefo- Informa na Rua do Exér-

-ne 323526 Rua de Santa Justa cito, 19 -,Vila Real de Santo

22�2,0-Esq.0 - Lisboa. 1223 António. 1216

Uma casa antiga na Praia
das Cabanas na Rua Mare­
chal Carmona, n.O 22 A.
Informa-se nesta redacção.

.

1247

VENDI-si
De preferência ao Emigran­

te; CaJda na Rua DT. José Fian­
cisC9 Guimarães, n.O 56 em

Vila Real de Santo António.
Tratar com Manuel Ferrei­

ra, Rua Cândido dos Reis, 98,
na mesma vila.

CAMIONS USADOS

1258

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAY - SIMMS

Máquinas electrónicas
Pessoal especializado

Execução rápida
Ao seu diSpor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LllZ

ZONA DO DIQUE
Telef. 23121/2 - PORTIMAO

Restaurante na Praia de
Monte Gordo frente ao Bar
Europa.

' ,

Informa no local. Provenientes· de troces, abelxe do velor comer-'
ci,al, diverses. me,.-ces e tC?nelagenl.
Contactar com: S. C. I. A. Francisco Batista Russo &

.IrmAo, S.A.R.L.-Filial de Faro-Largo dQ Mercado, �
FA;RO

1203

Vende-se
FIAT 128 Panorama de 1977.', _", � "'__IIUII__IlllEi!II!BIJ"iI!I!-lISE&iII!B'.l.Il!I!I!IiII!&ISl-�;æl!3""':#
BARCO Madeira 4 m. (pre­

cisa -arranjo).
BARCO borracha «Zodiac».
Contactar llídio Neto em

Manta Rota «Bar a Pr9a».
1243

Grupo Desportivo Beira Mar
,

Mont� Go,rdo
'

'

Nos termos do art.o 4;° dos Estatutos, convoco a Assem­
bleia Geral a reunir, extraordinariamente, no dia 9 de Feve·

reiro próximo pelas 15 lloraa na sede do Clube na Rua Pedro
Alvares de Cabral em Monte Gordo, com a �eguinte ordem de

trabalhos.
'

ORDEM DE TRABALHOS

Vende-se

�rmazéri1 ou lola
Precisa-se- em Vila Real de

Santo António.,
Informa a Firma Pena &

Madeira Lda. - Rua Dr. Ma.
nuel d'Arriaga, n.O 84 - Vila
Real de Santo António _ Te­
lef.42935.

1261

VENDE-SE

O Presidente da Assembleia Geral '

Filomeno de ,Jesus Trindade Marinheiro 1212
-

,
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V'M AUTOCARRO EMNOVEMESES
TERMINA hoje, segundo nos

,. declararàm
"

os directores do

Lusitano Futebol Clube, o tempo
de exposição do novó autocarro
de 20 lugares, um «Toyota Dina»
de linhas elegantes, que todos ti­
veram oportunidads de apreciar,
desde �

. última segunda-feira. O
autocarro, estacionado sobre a

Praça Marquês -de Pombal,' junto
aos cafés, apresenta já as cores

do Lusitano Futebol Clube, o ver-
melho e o 'branco." .

,Uma vitória, sem dúvida, da

per=everança, do espírito de sa­

-crifíclo, da solidariedade e do: ern­
venho do povo do concelho. já

,
cue apenas o Sport Lisboa e Ben­
fica ,- de quem o Lusitano 'é fi­
lial _ foi a única entidade foras­
teira ,á coritribuir. Não houve
oua1ouer auxílio nem da Direc-'
ção-Geral dos Desportos nem de
associ;¡rñ,,< ou federaçõ.�s ligadas
à modalidade.

É [usto salientar o papel de­
sempenhado pela Câmara Muni­
cinal no auoio monet sr io. com a

concessão de um subsídio. distr í­
bn ído pelos orcamentos de 1979
(200 contos) e 1980 (200 contos),
num total de 400 centos, que re­
força a ideia de que o Poder Lo­

c�l ,r1emocrático apresenta supe­
rior idade em relação .a qualquer
outro.

.

Também foi relevante o contri­
buto n1: Direr-cão do Clube' cue
contribu'u com 200 centos. O [ozo
com o : Sport Lisboa e Benfica .

-----

·trouxe -para o' autõcflrro-a'''veroa,'-
o autocarro doLusítano ficou' assíen. A determínação popular,

de 1fi4 contos. um sorteio de um ligada à vontade da' autarquía, em nove meses resolveu o pro-
automóvel Citroen' «Diana» pro-' blema. O Lusitano tem, desde segunda-feira, o seunovo auto-

porcionou 14'0 contos e a carnea- eaerol
' ,

nha dos 500$00 rendeu 36 centos.
Várias receitas e iniciativas jun­
taram ao monte cerca de 200 con­

t?s. Assim o autocarro está pra­
ttcamente pago, embora não seia
desnrezível a verba que falta li­
quidar r(cerca de 120 contos) , pelo
que a Direcção da colectividade
anunciou one continuarla a cam-
panha dos 500$00.

.

.l'ornal do Alga:rve, desde a pri­
meira hora, solidarizou-se com a

campanha desenvolvida para a

compra de um npvo autocarro e,'
até à presente data, recolheu'dos

/

seus leitores e amigos a quantia
de 7 290$00, mantendo a recolha
de donativos aberta até que o Lu- ,

sitano tenha liquidado integral­
mente o seu novo veículo.
Em apenas nove .rneses se con­

seguiu resolver o problema do,
autocarro do Lusitano; Recorda­
mos que o acidente que deixou
sem transporte a popular colecti­
vidade vila-realense ocorreu 'no
dia 13 de Maio de 1979 e que o

o '

.

e 90'UWL'

Tavira

'DOS
E DA

CONTRA'O -ODIO
E A VINGANÇA
NÃO sou partidãrío do áâio. Nem

-

por A. Vicente Campina.
da vingança. Posso,' talvez, ser

,

partidário do perdão, em certas cir- dos que estavam com o 25 de Abril
cunstãncias. Nunca do esquecimento. uma onda de, alegria natural, de en-

Daí que ao escutar num destes dias, tusiasmo, tie vitária, mas temperada
à beira do Guadiana, o diálogo entre com a. noção de responsabilidade e

dois antigos e conhecidos informadores de humanismo, qualidades que são
da ex-PIDE, originado pela minha apanágio de quantos, defendem a li­
aproximação desses' bufos, fui obriga- berdade

,
e a democracia. E não apa­

do a lembrar cenas do tempo da di- receram ôâios nem desejos de vingan­
tadura salazarista e de várias pessoas' ça co"! 'a força suficiente, germinada
que a serviam, pelo 6dio aos antijas- . pelo sofrimento 'de longos e " pesados
cistas, ou por dinheiro. Ou, talvez, anos=de repressão fascista, para cas-

. até, por ambas as'coisas., tlgar, ou fazer castigar, quantos ele-
Senti que nada mudou nessa gente mentas serviam, com suas delacções

de baixos sentimentos marais, nesses e falsidades, a ex-PIDE. Na realida­
homens '(de caracter humano?) retes, de, esses que se sentiam culpados de

que mereciam ter pago, logo apôs o ter colaborado com essa sinistra orga-
25 de Abril de 1974, em tribunal eu rüzação; [icaram, nos primeiros dias

não, os males feitos a tantíssimas fa- apás 25 dII -Abril, aturdidos e temero­

milias que nelas tinham algum mem- sos, de consciência (?) atormentada,
'bra de ideal antifascista. sabendo, os males que tinham feito
Houve, muito justamente, da parte' a tantos' antijascistas e seus familia- ,

II res. E temiam, pela certa, ser chama­
....-....--....-------....----.....-----""""....----- dos a prestarem contas ante as novas

, e democráticas autoridades saldas do'

APONTAMENTO DE, CI ....EMA 25deÀbril. .: ,"
..

_A ----------'--------"_.,-'---___ Poist.mal meviram, a pouca distãn-
cia 'deles, Um' seguindo para' a Espa­
nha, o outra para o lado dos copos,
(há um restaurante-bar nas redonde­
zas que fornecê petiscos é álcool a

qualquer hora do=dia}, o diálogo foi
quase gritado, entre eles, à minha pas­
sagem pelo meio dos dois, que pre­
tendi não ver nem conhecer ... Nesse
diálogo, a raiva, o õdio, o desejo de
vingança estavam ali patentes, provo­
cantes, com fundas raizes de amea­

ças, certamente na convicção, porque
já passou o tempo em que tinham o

rabo entre' aS pernas, como cão de
aldeia quando vein à 'Cidade, de que
os seus partidários sairiam vencedores
das eleições que se aproximavam ...

«- Eles julgam que lhes' perdoa-
,

mos. Estão muito enganados»¡
« ,,.--- Pois é. Esses gajos pensavam

que tinham a faca e o pão rias mãos.
Mas enganaram-se, redondamente,
Quando vier o dia do ajuste de con­

tas ...»
Além dçstes, outiOS -dit-os-provoea--­

.tôrios foram' pronunciados, sem que
eu pud-esse entendê-los, por causa da
-distãncia. '

, Isto passou-se na tarde, de s�gunda-,
(Conclui na' 3.' pdgilla)

autocarro ficou. no, estado que a

gravura _ que voltamos hoje a

publicar, _ documenta,
.

Necessário será agora que .o

Lusitano Futebol Clube, os seus

dirigentes e a massa associativa,
saibam ser dignos' da confiança
popular nele depositada (especial­
mente a expressa no. volumoso
subsidio da Camara Municipal) e

saiba ágora .cornpreender e auxi-

(Conc'tu( na 4.· págrma)

EM Assembleia Geral Extraordi- ,

., nária de 28 'de Janeiro, a As­

sociação Portuguésa de Empresas ,

, Cinematográficas tomou a decisão
de promover espectáculos cinema­
tográíicos, em todos os cinemas
do País, na noite do próximo dia
14 de Fevereiro, em' prol do mo-.

, vimento de reconstrução das casas

de espectáculos, Arte e Cultura,
destruídas . pelo cataclismo que
assolou os Açores no primeiro dia
do ano.

,
A fim de garantir um melhor

êxito à iniciativa, a APEC reque­
reu à Secretaria de, Estado da
Cultura a isenção do pagamento
das taxas que oneram a realiza­
ção de, espectáculos cínematográ-
ficos. .

. Os fundos deste modo arreca­
dados, serão,' entregues pelos cine­
mas à respectiva associação pa­
tronal, que deles fará entrega, de'
acordo com a decisão governa­
mental, ao Secretariado da Acção
Social.

por Gutierr,es Setúbal

A CO'NF',IRMAÇÃ()

!Para hoje, temos' duas obras a

salientar:
_ Da «biblioteca de ciências

pedagógicas» o volume «A Uni-'
versidrode e a formação continua»,
de 'Daniel Chevrolet, director do'
Serviço de Educação Permanente
da Universidade de Rennes. Im­
plicações pedagógicas e sociais da
educação, um problema de grande
actualidade.

'

,

- Na «colecção polémica», um
livro que não deixa de sê-lo: «Al­
mada Negreiros africano», de An­
tónio Ambrósio. A' origem afri­
cana de Almada ,é 'aqui acentuada
e ,devidamente comprovada pelo
autor, até como resposta à omis­
são que quanto ao facto é patente'
na Enciclopédia Luso-Brasileira é
na Enciclopédia Veroo. É portan­
to à luz da sua naturalidade afrio
cana que António' Ambrósio se

: debruç¡l sobre a vida e .obra de
,José de Almada Negreiros, escri­
tor e artista.
Lamentamos a falta de diversi­

dade 'nestas primeiras notíciáS,.
mas esperames que para a pró­
xima vez possamos dar um -leque
mais ¡impIo de obras publicadas.

EM Portugal, onde frequents­
mente as distribuídoras insis­

tem em não passar filmes de ca­

tegor-ia extraordinária em detri­
mento de muita porcaria que as­

sola os nossos écrans, tem por veo.
zes acontecido que ·a descoberta
de grandes autores através de um

sucesso' mais ou menos acidental
de algum dos seus filmes, consti­
tui o .despoletar para o apareci­
.mento da restante (ou parte da
restante), obra do autor em ques­
tão. Isto aconteceu frequentemeri­
'te com a maior .parte dos «novos»

autores alemães. ,

'

Se bem se lembram em Nov/79,
alvitrei a hipótese de um grande
sucesso no nosso país do,' filme

I
�A·LIEN, 0--8.o--PASS-AGEIRG»

.

(Iacto confirmado desde a sua es­

treia' em Jan/aD), de que era seu

construtor um nome mais ou me-
nos desconhecido (embora com

larga experiência televisiva):· Ri­
dley Scott. As distribuidoras (e,
ainda bem), não se deixaram
.atrasar e, em jeito de corolário do
acima referido, surge entre nós
um novo filme deste realizador de
nome ,«THE DUELLISTS - O
DUELO», película que mereceu o

prémio especial do júri no Can-
nes-79.

.

«O DUELO» constituí antes de

LIVROS
- "

ESCRITA
O ALGARVE, província voltada

essencialmente para o turismo'
_ e nem sempre da melhor forma
.L. tem, sob .0. ponto de vista
cultural,. c?:rências inadmissíveis.
Uma delas é, sem dúvida alguma,

....,;......."""'..,;..

.-....."""'....""'......"'.=0,.,;,,""""......,-="""'., ,a maneira deficitária como se di-

vulgam Os livros que vão sendo
publicados devido a Uma ausência

quase total de livrarias, devida­
menté apetrechaâas. Em geral, as

,

obras são vendidas 'em tabacarias
ou papelarias, 'por pessoas qlle.
tanto vendem livros como pode­
riàm vender qualquer outra coisa,
,o qué é patente no critério, ou

total ausência de critério, com

que as obras S?o seleccionadas�.
. E no entanto, como aliás., em

quase toda' a parte, há muito
quem esteja interessado em saber,
o que vai sendo publicado ou até
mesmo, porque não, ,o que os nos­

sos. editores projectam para o fu­
turo, Quantas vezes nos foi per­
gUntado: «o que tem aparecido em

EM núme'ros anteriores vimos matéria de livros?»
referindo a necessidade dos Respondendo um pouco à per-

trabalhos qe reparação das gra- gunta, aproveitamos o espaço que
des que ladeiam, junto ao centro nos foi facultado neste jornal,
da cidade, as' margens do Gilão, para ir dando conta, sempre que
ou pelo menos da reposição desse 'possível.e à medida que nos fo­
gradeamento com a maior urgên" rem chegando aS devidas ¡nfor­
cia possível. mações, das «jÍltimas do livro e da

Depois da entrada --em funções escrita entre nós».
da nova Câmara, já vimos sinal EDIÇõES COSMOS _ Os lei­
qe, que" pelo m,enos em ir.tenções, tores -mais atentos a certo tipo de
o .p:roblema existe na age'nda' mu�' "literatura especializada não pode­
l'llClpal. Tal se justifica pel,a pre- rii.o deixar de dar uma vista de
sença de uma protec'ção de ma- olhos pelas publicações desta edi­
deira a 'partir da nante e no lado

. tora, O último livro publicado,
da Praça da República, o que si- «A vocação a_.etual da sociologia»,
gnifica que os trabalhos vão vol. 'I, de Gorges Gurvitch, na

avançar. «colecção coord.enadas», dirigida
Contudo, o mesmo pensámos por Vitorino Magalhães Godinho:

quando o gradeamento foi retira- A obra de Gurvitch, fundamental
do .e;, a verdade, é que passaram nara o estudo da sociologia, «uma

mUltos, meses sem que se visse ciência que estuda os fenómenos
reposta uma (mica' secção Além sociais totais' no cõnjunto dos

dis�o, estamos a, pensar .ria· ponte., ,seus aspectos e dos seus movi­
As, gra:des estão pelª' «hora da mentas captando-os nos tipos dia­
morte» o que melhor será dizer 'lectizados microssociais, grupais e

pela, «hora' da ferrugem". Tud� globais em vias de se fazer e de

�ss? é observado dia a, dia pelos se des.fazer», como diz o autor.
mu�eros utentes e também.o po- A edição do. presente volumedera ser pelos nossos leitores. foi patrocinado pe¡a Secreta-ria' de
Nunca a ponte terá estado tão Estado da Cultura.

�j�.ratada como está nos <lias de EDITORIAL ESTAMPA _ uma

Será esta Câmara, dentro dos
das editoras com maior número

s'eUS três .

anos de mandàto que
éi� publicações mensais.

cOl1seguirá retirar-lhe o tubo e
colocá-la na, mínima condição de
ser apreciada como o sempre foi
ao longo dos séculos? Poderá uma

recordação do passado tavirense
ser maltratada ou ficar abando-
nada?

.

'Não acredJtamos que o Presi­
dente e a maior parte dos verea­
dores municipais sintam coragemde manter, a ponte' romana nas
péssimas condições de segurança e
aspecto em, que hoje se encon­
tra ...

'MONTRA DA IMPRENSA'

, A PONTE. E O GRADEAMENTO

1)0 RIO

ALGUMAS 'ESoPERANÇA� .DE
QUE SE EIS'TA A !PENSAR

l'l:O ,CASO

Eleita cr do Hotel
da Baleeira
No dia 4 foi eleita a, Comissão

de Trabálhadores do Hotel da
Baleeira, em Sagres, Apresentou­
-se uma lista única a sufrágio, em
face da proposta apresentada por
todos os trabalhador,es desta uní­
dade hoteleira e 'que, na totalida­
de a votaram.L.M.

«NO OUTRO TEMPO
Ê QUE �'ERA- ,BOM,»

,

,

G. F.

'QUANDO ouço alguém (que não

seja político profissional e, por­
(anta, com intuitos eleitoraleiros, cO­
mo SEMPRE têm TODOS os politi­
cos (pelo menos os que conheço) fa­
lar de fome, miséria, opressão e da
falta disto. e mais daquilo se é um jo­
vem de barbas compridas (e quem
sabe? d-e ideias curtas) eu dou-lhe (no'
{ntimo, sou uma pessoa delicàda e

pouco amiga de armar barulhos des­
necessários)_ a mi1;lha gargalhada de
sarcasmo (ih, ih ih,) e se for um

velhadas, eu dou-lhe .(também no In­
tima) a minha gargalhada de despre­
zo (ah, ah, ah,) ...
Que sabem os jovens de miséria, de

opressão, de faltas? Vou-lhes contar
uma hist6ria .em -prova desta asser­

ção.

tudo, a confirmação de um gran­
de nome Cam quem teremos de
contar para o futuro da 7.a Arte.
Efectivamente, com, uma visão
esplendorosa, Scott coloca na

nossa frente uma obra madura
sobre um tema pouco vulgar, 'tra­
tado .de uma forma 'fantástica e

com uns resultados, senão sober-

(OOllfJci.u, na' /J.- pdgma,

Revista levada à œnn pelo'
Boa Esperanço Atlético'
---------- -

ClUbe Pertlmenense i

A REVISTA «O Hotel da T[
Anica», original de João Pe­

reira, .vai ser posta em cena pelo
Boa Esperança Atlético Clube,
"bem como a comédia de Faustino
dos Reis Sousa, adaptada por João'
Pereira, «O comendador Aleixo»,
de 10' a ,16 de Fevereiro.

'

Esta representação faz parte da
tradicional farsa carnavalesca que
o clube portimonense leva.a efeito'
na actual quadra festiva.

MUNDO
FORA

(DESCOBRIR O INTERIOR A,L­

GAiRVIO» _.:. UM DOS OBJECTI­
VOS DO CONVíVIO «AVIS

TAJPIAIR PORTUGAL»,'

,"

vidados no secre'tariado do Con�í­
v.io, na' Aldeia' das Açoteias; 10_
horas:. Partida, do primeiro con­

corrente; cocktail de boas vindas
para os convidados; almoço na Al­
deia das Aço"te'ias; tarde livre­
-chegada dos concorrentes; jantar
na Aldeia das Açoteias; Noite «AI­
garye Tours», com baile masqué,
show pelo Grupo Desportivo e

Cultural dos TAP, variedades.
Dia 17/2 _ Domingo _:_ Ma-'

nhã livre; almoço na Aldeia das

(OOllfJclud na ..V pá!l*na)

pelo dr. Monso de Castro Mendes

INVAUDOS NA
CHECOSLOVAQUIA

OS inválidos nà Checoslováqt1ia
têm a sua 'Organização social

- a União dos Inválidos. A cria­
ção desta organização, resulta da

'unificação'de pequenas organiza­
ções existentes de inválidos, le­
vada a efeito em 1952.

'

A União dos Inválidos é uma

dãs organizações sociais da· Fren­
te Nacional onde estão represen­
tados todos os partidos políticos
e organizações, de, massas deste

país socialista� , :

No seu VIII.o Congresso reali­
'zado em' 1979, delinearam-se Oii

grandes objectivos da União. Pro­
mover o desenvolvimento da rede
de consultórios para inválidos e

pais das crianças invãlidas, a

oportunidades de, trabalho para,
as pessoas com defeitos físicos, ''O
desenvolvimento das capaCidades
educacionais, culturais e sociais,
tempos livres, educação físiça e

desporto. '

,

Para minorar -as deficiências de
cada' iun: dos seus' membros a

União colabora ,c'Om os melhores
especialistas nas várias matérias
e realiza semináriós onde são
discutidos os problemas mais gri­
tantes da invalidez;
Nos últimos cinco anos a União

concentrou as suas atenções" n�
criação de bo,as, oportunidad:es de
trabalho para" todos aqueles' que
não se p�dem deslocar nos 'tradí­
cionais meios de transporte. Co­
ina resultado desta acção, traba­
Iham nas cooperativas de produ­
ção Meta e íntegra mais' de 3 500
pessoas em Oiicinas adaptadas a

inválidos.
Para o melhoramento do estado

de saúde dos inválidos, contribui
de uma forma significativa il prá­
tica desportiva e a educação fí­

sica, cuidadosamente organizada
pela União.
Com o papel importante' que

desempenha na sociedade, a União
dos Inválidos é um parceiro im­
PQrtante dos 'órgãos estatais nos

preparativos das principais medi­
das legais do domínio da política
social, saúde pública e educ'ãção.
O seu prestígio aumenta' tam­

bém a nível internacional. Para
além de ser um membro desta­
cado da Organização Internacio­
nal par'a a Reabilitação dos Invá­
lid'Os, do Conselho Munilial para
o Bem-Estar _dos Cegos, da Fede­
ração Mundial'dos Su'rdos, etc., a
União Checoslovaca de Inválidos,
prepara-se para comemorar o

Ano Internacional dos Inválidos
em 1981, 'em cujo âmbito, serão
organizados seminários e outras
acções em colaboração estreita
com os órgãos estatais.

Foi amplamente excedido o nú­
mero previsto de inscrições para
o Convívio Algarve - 80, promo­
vido pela' «Avis» (rent-a-car) Él
TAP _ Air Portu�al e que cons­

tituirá a grande jornada de con­

fraternização do pessoal do tu­
rism'O.
De 16 a 19. de Fevereiro, cetca

de três centenas de elementos
ligados à 'actividade turística ou à
comunicação social, oriundos de
vários países, vão confraterniiar
alegremente na Aldeia das Aço­
teias, através de um programa
múltiplo e variado. Pela primeira
vez esta iniciativa conhecerá o

seu matiz internaciol'lal, circuns­
tância que se prevê venha a ter
decidido impaCto em futuras edi­
ções, sendo assim também um ele­
mento ao serviço da promoção tu­
rística do Algarve.
O programa geral é 'O seguinte:
Diá 16/2 - Sábado _ 9 horas:,

Recepção dos concorrentes e con-

Palácio da Jus�iça
em Portfmão
V AI finalmente concretizar-se a

construção do ,Palácio da
Justiça, de Portimão, êujas 0bras
se iniciaram há alguns dias, na

Quinta do Bispo. No novo imóvel,
ora em construção, ficarão insta­
lados o Tribunal Judicial, o Car­
tório ;Notarial, as diversas Conser­
vatórias de Registó e 'Outros' ser-
viços.

'

Pelos anos 30, na vilareca alente­
jana onde nasci e o1'!de meu avô era

médico e único cirurgião até Beja,
aos sábados era o dia dos pobrezinhos.
Vinham grandes bandos de velhotes
e de velhotas, rosnandO A vé Marias.
A: criada de fora vinh(l com o algui­
dar do pão e a bolsa das moedas; E
cada velhó e cada velha recebia o seu

bocado 'de pão e a sua moeda de tos­
tão ou dois tostões, consoante a far­
tura dO dono da casa. E 'as velhas e os

velhos, esfarrapados e sujos, abala.­
vam pedir a Outras casas, rosnando
Avé Marias de agradecimento _ mis­
turadas com uma ou outra praga à
sovinice do benfeitor ...
Onde encontras tI!- hoje" jovem

barbudo, cheio de sbiC'éras aflições pe­
,los males sociais __ onde encontras
tu hoje bandos de �elhos e· d�, velhas
pedin'do por necess�dade? Não, não me
venhas falar dos meTidigos que exibem
os sellS hand made injuries para caçar
uns moneis a uns turistas ingénuos ...
Isso é indústria de cidade. Queres sa­

ber o que me disseram? Que por um

«bom» lugar à pofta da Sé de Faro,
pediram «de trespasse» cento e cin­
quenta contos ...

Venda-ta pelo mesmo preço por
que a comprei .. : Não te lembras, ve­

lhadas? Ah, não te queres lembrar?
Compreendo, amigo, compreendo. Na­
queles tempos, a miséria não existia
oficialmente. Pois ne reinado glorioso
de Sua Gloriência'- podia lá haver
miséria... Ágora quanto a faltas no

campo da saúde. Na década de trinta
vivia eu na Vidigueira; E' lembra-me
de que. certo dia 'era destinado às fre­
guesias. De manhã o meu aVQ prepa­
rava o seu velho autom6vel, o de ser­

viço. E abalávamos os dóis, canÍ'inho
das freguesias; e por vezes a estrada
era tão ruim, tão ruim ,que o meu

avô preferia ir pela terra lavrada ...
Ao fim duma hora, chegávamos a uma,

povoação adormecida à volta da
igreja. Logo vinha um bando de- rapa­
zes pasmar para a «novidade» (um
autom6vel)... O padre vinha receber
o sr. dr. e o menino. E- mandava o

sacristão' tocar a doentes. Tocava o
sino grande da velha torre. Mas já no
largo se juntavam os doentes _ ao

frio, ao vento, à chuva, ao sol pois
não havia qualquer espécie de casa

para os agasalhar. E toda a manhã
o meu avô ia vendo os doentes e re-

(COnelui na 4.' página)


